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PAULO 

AMRÜWCIOS 

!lleir<;íro de Paríz 

Domínfio 8 de Julho dc^l877 

Companhia PaoHsta 

j vir a% huroya o di cürl" ; «e 
r o> penteados oi miiia inud<>rnos. 
9 para o dia ila maugurt;ãa é 10|ODO. 

» dias fiJIlOO cada um.    Faz-sa e coDcarli- 
: obn da ciLiclIos   e toma da ultima moda 

e later inscrevpr idiinladamenle para o dli 
igao, em vitia du graade oumero de peolea- 
Um. 

DAS 

estradas de ferro de Oeste 
Ue ordem da directoria fgço publico que em Gumprl- 

meiiiQ do que fui deliberado na aasemb éa geral de ic- 
cionlslaa do dia 15 df Abiil proximii passado vai- en- 

ad( " 

Eugênio Husson 
—Bu» de a. Bento—   4S 

«9 ermas, aenhoraa que acabi d« r«eeb«r 
ttmento de coques, chignous, cachepeine, 
e trançai da cabdilos, lasim como p"rfu- 
mMÍhires uasag de fatk e de Londree. Tem 
llentua arlislas om  penteados ia .enhoras,   ,„,,„„       i   „ ... .       i   r   í   ,.'  ■ .' i^ 

vir da Kuropa o da rflrl- ; ,f. acha habili^   ^^"'ZTí^É", V/'*""? ^"í"^^'' '*« it.tereísea dt»- '■  ,„„ I de ooia 1 «de Julho proilmo futuro. 
Em Gonaequearia do dia 4 de Julho em dlaolcdia- 

tnbuirse-hã') ueaie escriptorio litiilns proTíiorlus d» ae> 
(ôea desta companhia para completar o agio de 50)000 
que tem cada uma das da eairadi de Juodish; a Cam- 
pinas, cujo valor reaHzndo lendo eido da IKigOOO, fica 
dole eniio valcnli UOüJIKK), sendo o eicesio (KUf) 
pign em acções r^preseatadas por em quanto nas mea- 
cioiiados tllulne. 

Convido ana srs. possuidores da ac{ões da estrada 
de Jundishy a Campioai a Wrem receber neste esDrí|>- 
torio 01 títulos a que tiverem direilo om todos os díaa 
uleis de U horas da maobí is 2 da tarde a come;at 
do rvli^ridu dia 4. 

KsRriptorio contrai da Companhia Piulíala em Slo 
Paulo 30 de Junho de isn. 

F, a.  deAlmeidi 
servindo de secretario.     10—S 

tmpeõcs a giorno 
por metade du custa na rua  de  S. Bento 
 10-6 
«nToeaçfto de credores 
I do illm. ar, dr. juii de orphíos faço publi- 
lesignado o praao de 15 dias,  Gontadoe da t 
io presenle.  para que se habliiliim peranlel 
r. dr. juix 01 credures  do finado Fraociera 
(ob pena de nto aerem altendidos no íD- 

S da Julho do 1817. 
O etcrlTlo de orphlos 

narl Eafrazio de Astvtdo Harque*. ' 3—3 

i ildmã. 
le lanterninhaa e baiioiinhos para a illumi- 
le-asDatuada Imperatriio. 66, casa  do 

enconlra-se  as melhores  lanternas e mais 
icoDba-sg aa rui da Impeiatrii D. 68, casa 

3-3 

Club Flor dos Alpes 
o abaixo assignado, em nome da commisaãa nomea- 

da pela directoria dpite Club, para proceder a eume 
da conlaa e sua liquidação, declara que a sociedade 
eiU em condíçõea de poder dar ensaios duaa vezes por 
semana, como de costuma. 

Convido por tanto a todos os srs, sócios, a compa- 
lecerem em Iodos os ensaios, que continuarão a ler da- 
dos is mesmas horas e dias do costuma. 

S. PaulD7 de Julho de 1817. 
F. Ballbar 

secretario da commissio.       2—3 

BRAZtL 

Istrada de Ferro 
do I^orte 

Viagens de S. Paulo ao Rio em quinze horas 
Do dia 10 do corrante em diante começará o trafego ordinário da estrada dâ ferro da Cora- 

'panhia S. PAULO E EIO DE JANEIRO conforme o horário que abaixo publico. 

HORÁRIO DOS TRENS 

Elstações 

Rink 
aar! Patinar! Patinar! 

Funceíona diariamente 
*roprletai*lo9   e Patinadores Proflsslonaes 

08 irmãos IVORM/iMTOM 
luba das il Ã 1 hora da tarde. 

De tarde: dos 4 &s6. 
De noute:   das 7.30 ás 10.30. 

ESnslno gratuito todos os dias 

inar é o axercicío mais saudável, popular e fashionable da ipoca: assegura ura mo- 
icessario, mas sem cansaço algum: deseuvolve a força muscular,  fortalece oa pul- 
ao Üorpo todo uma yraça e flexibilidade altamente desejáveis. 

ÜspCDsavel áquellas pessoas cuja profíssBo é sedentária, ou que cultivam as leltras, 
estas pessoas o patiuar é especialmente recommendado pela Faculdadt. 

ínslno, entalada o uso dos patluos—IjipOOO 

RVA ALEGRE    S. PAULO 

Inangura-se no dia 8 de Jnlho 
rta rapaziada 
pailo Lutilatta aprompla pelitqueiraa ao 

vei.    Areita panffoaiatat a 361000 r«. 
jtUA DE g. BESTO W. 80. 3-2 

leda, a qBe  ba  de melh<>r, Tcnde-ta  BOI 
M, li>fa tfe Jol'- Adolfo Scri'tnaTar. 
■il-RUA UHS. BfcWtO-TJ 2   » 

pbacara 

Norte ... 

Lageado    .' 

Mogy.     .      .■   , 
. <■ 

■■    -h 

Guararein&.''   . 

Jacaréhy   . 

S, Josã. 

Caçapava , 

TauiiBté.    .    ■'. 

Piadamonbangaba 

Roseira 

A]) parecida 

Guaratinguetá. 

Lorena. 

Cachoeira . 

Rio de Janeiro . 

EX- 
PRBSSO 

PI 

manha 

5.30 

6.50 
6.55 

8.10 
S.15 

8.41 
8.43 

9.21 
9.41 

10.13 
10.18 

10.44 
10.49 

U.41 
11.46 

tarde 
12.  5 
12. 7 

12.30 

8.40 

Hl XT o 

M 1 
EJstaQ&es 

maohn 

7.50 

8.88 
8../,0 

9.30 
9.40 

10.30 
10.3*.; 

Bio de Janeiro 

Cachoeira 

Lorena      {. 

GuB rating ueíá -. 

11.11 
11.7.l|Appãrecida 

11.55 
tarde 
12.  O 

líoseira. 

12.4MPindamoDham^aba 

1.40 
1.49 

3.34 
3.39 

4.   1 
4.   6 

4.16 
4.86 

4.50 
4.55 

5.25; 

Taubatá 

2. 2õ Caçapava 
3. <i 

J.José. . 

Jacaréhy . 

Guararema, 

Mogy . . 

Lag^ado     , 

Norte.     . 

S. Paulo 4 de Julho de 1877. 

10—2 
S 

luâpector 

EX- 
PRESSO 

P 2 

manha 

5.  O 

tarde 

1. O 

1.23 
1.25 

1.40 
1.4» 

MIXTO 

M2 

2.41 
2.46 

3.12 
3.17 

3.49 
4.12 

4.50 
4.5-2 

5.18 
5.2a 

6.40 
6.45 

8.   5 

manha 

5.10 

5.40 
5.46 

6.10 
6.20 

6. SO 
6.33 

6.55 
7. O 

7.34 
7.44 

8.18 
8.28 

9.10 
9.30 

10.18 
10.20 

10.54 
11.11 

11.50 
11.65 

tarde 
12.50 
1. O 

1.50 
1.&5 

2-4S 

L. TURNER 
interino do Trafego. 

ma raniU «hacata, toili bem plantada 
itaotadoa, parraiiaa, cafeeiros p Auit gran- 
■, cum fmia piri ai ruai da Gloria, do 
Fartado «do Barln dr Iguape, lendo UM- 
pi tMM» de doía latKi'a, ilirerioa lelhei- 
itom bj» agM, a eociigira. 
baia um grandfi tsrrnio dentro da cidade, 
tnualmeaie 210|00D, por trr 36 qnartM 
TrtU M oa laia de coliMi 1 nw da ím- 

8-8 

Espolio do filiado 
Francisco Bossígnon 

Em virtude da ordem do meretiiaimn ir. drjuli de 
arphiDi, o abaiio «aigüado comida o* de<edorea do 
Soado Franciaco Bowigoon a Tirem aatittitar a impor- 
taocia lie vu» dtbito* DO praao de B dia), aQm da evi- 
tarem o profdímeDia judicial. 

S. Paulo 6 d« Julho da IfiTI. 
O inTentaiiaola 

João ii Soma Carvalha Junior.       8—8 

Festejos Festejos 
Grande sortimento 

Balões 
Lanternas 

Soes 
Bandeiras etc. 

Eslrada de ferro do 8alão de Barbeiro 

C*mm A. L. GarraHx A C* 
BUA UA UIPSRATalZ, M 

Tr*m» para mm corridas 
No dia 10 do correata eorrrrlo trrna «ntre a ntacio 

do Morte a o HyppodrDmo, dai 11 bnraa da manU 
aléaiSboraa da larda a daa 3—30 alé aa S-30 da 
tarda.    Biltu-ta* da ida e TDIU-HWO ra . 

S. halo7 da Jolha de 18TI. 

Inapactor iaurioo da Iral^o.    a   1 

30 Rua da Imperatriz 30 
Oade ae acha ettabal'eido Anionio Jorge doi Saoiof, 

empregado do ar Airaé Quillet, b'^m roína no Btrtma 
esubrléeimeDln ae arhi iim outra ■'mprfgado que fui 
do tr. B-»tÍ2noa. amboi b n) conhecidiM do mpeita* 
>el publico deiu capital e onirot qua le Iam dignado 
procural-oa, pelo* leu* boa* lrab«1h.ii e eaMriu da 
seui aerairM. Fedem a cooliDoaclo de tadoi oa aeaa 
a^jfoa fllreggeiai a Ireliieolarem a ««a caaa, t asai* 
«aiferan. * 3^ 

/ 
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. CORREIO PAULISTAKO :^^-'^^^^ 

OU 0 MUNDO SOBRE RODAS 
Diem GemacMíche Mwém 

Ini Unbestimmten 
Segundo Goíítli« 

O melhor meio de adquirir 

MENS SANA IN CORPORE SANO 

inauguração da estra- 
da de ferro do IVoric 

AI pessoa) que pnromitipndaram camarolos ni* sr- 
chibincail*!, pari o dia dn insiiRurafAn, tpri<i a bon- 
iadP dfi procurar os carlo's na cisa ào ir. Manoel d* 
Paiva e ÒlÍTeira, qua so pruU obiequiosameiíte a ea- 
INROI-QI. 

Fraco-IStOOO.    

*"" BÜCH 

Gabelleíreiro 
Bua da Imperatriz  N. ã2 

Ti^n • honra d» preieuir ao RespeUa'^l (■ublico d>'s- 
ta capital, s da província, q>'e para a ocrisíio da RKII- 
da fetia dn itiBiigLirBçia acabu do rfci bi<r um grande 
■oülimeata de cibellos, liei COIDD Magilat«nai, chig- 
nona. anglaiies, crespo* e tudo quanto concerne aos 
penteadui das leahuras 
lama. 

ESPECIAUOADE 15-4 

Penteados de Senhoras. 

Club Flor dos llpes 
De conformiilaile r.onn  o parecer da cammissio  de 

fliane  de conlas dnclnro qui*  as cor^Ui apreíontedas 
pelo rx-iheünureiro, ístavaiii l>git>s. 

S. PiuInTde Juthu ds 1817. 
D. T. Saniiaga 

presidente. 2—2 

par«  os  rvstpjoü 
vln férrea 

da inaugurnçào da 
do Norte ! 1! 

BANDEIRAS I ÜALHARÜETES 1 

FLÂMULAS   ETC. I 

Na casa do Vitlaronga rua Uireiti, ao enlrar 
Ou'ldor. ' 

na  do 

Criado 
Ptecl«a-se de um criada ni fabrica 

prf çoj iDoderados, como cos-   campo do Chi. 
de cerreit. no 

4-3 

*' Gazeta  de Noticias 
Arrenda-se ou aluga-se 

no campo da Luz a cháca- 
ra e casan. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18. go-19 ;Traspassa-seum armazém 

doRio de Janeiro 
Preci«a-«e de pemois (preíprindo-sa mpnino») qu" »o 

oncarrcgueiD de vpu *pr nila f.ilba diariameoiA nas riiaa 
dosta odadn, principiando logo que esteja regulariíada 
■ communicaçlo diari* com a cArle. 

Pira indirmatües R tratar Í rua Direita n. 30 (arma- 
lem}, S  Paulo. 3-2 

VAPOR 
Vende-se uma linda locomotiva da força do seis ca- 

TIIIDS, em perfoitu Fstadu de cunsproae&o. 
Pars vér e tratar á rua do S. Elenio n. PS e 87. 
Nt mesma vende-se uma m>chiai para aplainar ba- 

Itntei, e sysleoia ainda oia conhecidu. 
FdJa aplainar 40 ceatimetros de largura sobro 25 de 

«llura. 10   1 

QO c^Qlro do commercio, cspeçoso e 
próprio para deposito'ou ICJA; tem 
eoittracio para quatro annos, e paga 
30típO0O rs. mensa'-s, negocio deci- 
dido ; para informaçOfa em rasa de 
Albertü iNaxara, rua Diíeita.    3-3 

O 
o RINE 

j_^0 Fatlnage aveo patins a roulettes, q^ul est le di- 
vertissement favori de la liaute sooioté on ÀzieIete>*i*o 
et en Ameriqao ost a present un sport Parlslen. 

<|ue seja 

UW SPORT PlULISTA 

Façamois para 
AGOHA 

r..i 

NTPÃIJLO-IIIíIíI ATURA 
Por Inles IHartÍD 

Preço 8j[|OOOo Tòlame 

Fogões eronomiros 
aa^raade « T»n*Jj loiUmenW Ja fo- 

B«c«,   para c^h*. i<l«.   wc"*!»"" 
Rfcebenoi ••-j e  oBIciaat 

*MiiIa-*« «B c*M de 

S. Keaven e Gomp. 
lA-BD* OE S  BFSH>-I6 

S. rACLO. u 

g-3 

Club Euterpe Commercial 
CoDslduaua  art.  aoclo* iccionislaii ■ [^alliarea) • 

b'* a ultima chaouida dí capitara a ratio de SO % ou 
IOK'00 por ap'ilice, aií n di> 10 d» cortKOt*. 

S. Paulo, 3 da Julho de 1877 
Ü ihnourefro 

/iMfHirn f 1MB da Silra Batne.    A—A 

Moleque 
Prtcifa as alujar um, para pouro *rnl{<>; para tra- 

tar noa biibare* da rua do Commerciu n. 3, tobrado. 

VSNDE-SE ona cbacara peno da ddadr, coa boi 
casa, cocheira «aatrrbaria, boa aaoa, mmU 

-  capim.   Para  iolorsafSci 

Dores de dentes 
Quem precisa e não acre- 

dita, continua a soffrer 
Nu largo do S. Itealo H8 (S. Paulo),cura-se quaisquer 

ddres de dente» ou rsii, insianIsnfa mente e sem o 
minimal encommodo, nAo t»ndo direitu a pagamenlo 
qunni nào curnr. 

Pieça do cada dente ISOOD; indo em casa da famí- 
lia 260OO. ^   ^, 

Paia os pobres curi-ie fu^^^o dentes por cada dia, 
gratis. 

Vsnde-si' nas casas abaiio moncioDadAs o mesmo 
remédio rígorosiment" aQanpado e Jl suinduotemente 
conhecido sob o nomo de < Brancacciaiiu.a 

Rlo-Claio—Uotica do sr. dr. tsiaiislo Uauttier. lua 
do Commercio, S8, 

Bragança - Botica do sr. Gabriel da Sil*a Vatcoocet- 
los, rua do Commercio, 71. 

IJampinas—Kpdacfâu do Diário dt Campinas e na 
botica do ar. Antonio Soaras de Hello, rua do Com- 
mercio, 51 

Santos—Rpdacfão do Diana de Sonlos. 
S. Paulo—Ktcriptorlo do autor, largo da 8. Bento, 

88- 
Nesti ultima caia vende-tn tsmbeni um elTlcaci'si- 

mo alcoolado balsâmico para lurtiQcar as gengivas 
miles. 

N. B.—Cada TÍdro do '■ Brancacciano " iri acom- 
panhada do uma nola eiplicativa para guiar a sua ap- 
plicaçio. 

Itobtrla Brancaeeio.      15—1 

Ãõ 
ChapéoFíladeljiliía 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novidade para todoa 
Chamamos a atuação do respeitável publico, das 

eimas. famílias e doa DOKOS amigos e fr<'f[u<'ZRS para 
•irem visitar etlfl estabulM.impnlo, ijiip SP ictin mml»- 
do de DOTO com lindos chapéoa de iodas as quaiida- 
dps, para homens, scohuras e criaai;ss, tudo ch'gado 
ultimamfole da Europa ; tpmoa o mais variado surti- 
mento que ha a desejar, tanto em fijrnias c«mi> em 
qualidadas e pregos, e que podemiis vantajmanifnte 
ban) |f rvir as pessoa; que nos boniarein, procuraiido o 
Dosao catabrWmf Dto t ru<i da S. |t->nlD n, 66 A. 

Esta caia é illiat da graodc cbapelaria do Riu, qui- 
impiirta tudo dirMiaio^nta d*a melhori» fabricai di 
Europa. 

Bua doa Oarlirea ■. lift 
HIC) l>K JANEIMU 

JVaao«l II. da Silra Stíto & C*     30—33 

Inauguração ! 
8 DB JULHO l)E  1877 

Do][]:(ao ! I I 

Grande Inauguração  da estrada da 
torro do Nitrte I]t I 

Nscs'a do sr. Manoel d-) 1'aiva Oliveira, venJe-as 
por ihrnniJiin p'pç'> armsí impâriaas »* nicudoí, mui 
prcprius pfira m r)rnam»ni<ii de arcns, cnai, etc, que 
se projpcia faier no dia 8 d» Julho dia da graúda ioau- 
guraçAo di o'Irada do lerro do Norl<i. 

Venliam ver para crer '      4-4 

Lanternas 
Vende-íB das  mais  ricas   de SgOlW,   ali 100 réis 

coda  ums, oa  rua   da  Imperatrii    n.  68,  casa do ;i 
llsuchn 1 1 1 8-3       'i 

IBICilBA 
DlHlriclo da Limeira 

O aba'ioasrifinadoaptjplla para tildas as aulotldadei 
da priivincia, logaudu is mesmas leren a bondada da i 
procurar promover a captura dus três ucraio* abaixo 
notados, quo fugiram d^sla  fazenda, desde o dia 39 de  ' 
MLIíO, dia rm que ella Li mvnd'da por 50 praçii de li- , 
nha, commandadss por oous clUciaes, do que o publico 
\i tem conhi'cloionlo, o prdi- aos ara.   redictores  d« ; 
todss  Aa  fuihas da província  transcreverem (tie an. 
nuncio. 

faz especial recommendaçio quantoao pretoHiguel. . 
Pazenda tbicaba, 22de Junho de 1871. 

JoM Vtrgaiiro, 
  1. 

Nomes e algnaes doa eaeravua 

Miguel, crioulo, bem preto, estatura maia qua refu-i 
lar. bem feito de ciTpo, na"z aDIado, t>'lta p<>queDl, f 
andar deiembara^ado, ligiíu, conservando o cnrpo di- i 
teitii, bem baibodo, bigode comprido a a baiba feilt' 
qii.ai i iBRWt», rabrllo sempre bem penteado para d- 
■Da,Ialla btiii, lá o eFcreie, luca viola  e canta  modi- 
nhas ; idade de 35 a 40 annos.   E' bum serrador e de* 
aembaiaçado para qualquer aorvivo.    Costuma iodar 
vestido os japntia de baetio iiul eicuvo,  com gnlia 
puahos voimelhos.   A roupa ordinária (se  a levou)  i 

I—Ibi- 

eicuvo, 
1 (se 

o carimba- da panno de algodlo de fabrica, com 
caba. 

José António, estatura alta, migro, pouca barta, na 
tuial de H nss. cOr preta, olhos pequenos, balia a, 
olhar quando falia cam a'guem.^dade .^5anno«maisoi:' 
menos, trabalhador do ro;a e lavrador de madeira; 
FSiava vi'slido de roupa de aigndio de Isbílca com o 
canuLbo < Ibicoba ■ e camisola d« baela vermelha. 

Jesuino, cdr preta, otiatura baixa, corpi'lento, peila 
laig'i, cir* Tfdonda. boa dentadura, sem barbs, oihoi 
•ivua, as pernas um pouco arcadas para fura, pucha oa 
andai a peros psquerda, tfm cravos de bi ba nas mios, 
bpm fallantf, idsde 37 annos mais ou menos ; eslava 
vestido dn panno de algodão de fabrica, com o tarim- 
bo do ( Ibicaba a, camisola de biels vermelha, chaph 
de panno. 

(Sratlflco com SOQfiOOO a captura de cada um detiM 
escreves, além das despezas qoe forem leitu. 

Fazenda Ibicaba, 32 de Junho do 1877. 
Joie Psrguaíio.     10—4 

Aviso importante 
o bem conhecido callista pedicura trancei llenríqai 

Holina tem a honra de participar ao respeitável publi- 
cudtvia capital e do Inieiior, que se acha rempre i 
seu dispdr para  os mysteies de sua proflislo, como! 

Eitirnaçlo de calloa. olhos de gsllo, de perdii, friei- 
ras, unhas enrra'Adas, elC, etc. 

O sr. Molina aRança que qualquer callo tirado pO 
HIIP^ P sem a nipr^or ili^r »pin encommndo r o ayale> 
mn aeu senilo exiralilr e nào arranaar 
u cnllo), porliiilo 0<'piii< d>*1l>-L'rajo, púde-se cli- 
car, p.ir mais apertada que seia a botiDü, aem KCaiollt 
<lúral|iuma noni fiirida. 

K' lambem a utiir e pnisuidnr do remédio Inlallival 
deiíoniinado Pomada extractiva. O mais •(• 
(.imado na Eurupa pur muaideras curds de calloa ql» 
ell» tem uhii'lo. 

Eito rem"di') é muito precioso o útil para as petsetf 
quo nio querem [izer curar us Cdllus com os <atn>- 
menlQt, 

llTi-he-SP chamados por esctlplo, daa eimas. fsoii- 
lias Dá •> consultai; n v^nda dit pomada a qualqiM 
hora do dia. 

No seu coniuitorlu rua dl Boa-ViíU quasi oanin di 
na da Imnerairii  19-3 

rado*, parreiras ■ 
Baitw arra- 

nw te 
«-3 

Loja <fe Barbeiro 
32 Rua do Commercio 32 

ApplicaB-)* biaaa Hambwguoa*.  de prinaira qua- 
lidade. TMtoasa,  etc.,  etc-;  rN>be-«« chamados 
qualquer hor ada dia ou da Mrta. 

32-BUA 00 COBHSaCIO-S      IO-* 

Mtioá venda 
No tf rmo de Bolueald ha um, dtaUnte di cidade ti 

léguas, e meia legui perto da povoacU da capolla*! 
Appatecids, tem 450 alqueirea de terraa boas pars 11 
cultivo do café, a maior parte em matta lirfprn sobn a' 
alto dcQotr in ado—Serra do Ikitucaid, e ten mats o w| 
guíote ; casa rrjiular pa a morada, boa agua e vJt, 
'lenie pira locai marhinu, um g-ande gramnadot^' 
cado, monjolo, laranjal, alguns mil fU da caK. II 
nand#*, puifm eitto em rapoeira alia ; o pneu é U- 
taii-.imo 

(]uen pretender dlrtja-sa i cidade da UMBíT*, >* 
do Commercio a K (botka), achail tom ««■ tobc 
our-ie a respeito. 4-j 

<:lina de leite 
*****íí ""■■ ""• •"• •*mii. oa nia de SaoltH» 

rwo. 12. aobtate do uifit te na da EapaoM «P 

■R 
;vi. ■^: 

.tr- 'V 



CORREIO PAULISTANO 
.   S. PiUu), 8 M loLno RI isn - 

''   ' 
k, InaoBiirwçfta da VIB férrea do Norte 

HVJH «bié-M olBcl*liiieDt« to trdegQ. • HISDIB TíI 

m*^ qut itga • cipitil d«ita pto>ÍacÍ« > eipiiil <lu 

nperlo. 

E*l« tielo «nçlie-Doi d« inHaga ]ubiln, nloiil pot 

at tile promiuot de maior proipeildade psiaanaiu 

uft Bata), coma lambem por letqioi de legliirar • 

naufcuraclo D* ptoTlncii ds S. Paulo ds mati uma ai- 

rada de larto deiida ■ ioiclatiTa patllcular • priaolpaU 

acDie f epergiGi acUtidads de didii.etoa paujlilai que 

Ota admliaTel coatlancla  leiaiimjio cabo Iko graa- 

ioro eommeUlmeala loduitrial e ci'iliMdor. - 
U'UUe ellea ato pod^^moa deiiif de daalacar ei 

tmi. art. cootelbelro Homem de Uello e dr. Fakto 

'i|ho qua auparando loDumeta) dtCRculdadai coolrlbut- 

am em grande parle pari o bnm eiiio d) gigtnteaca 

imprcia que lomiriroaobre leui bombroa. 
Hall uma vai porlaoto apteieDU-ae aiia ptOTioclB 

adianie de glurla pelo eitoiia e tanaeldada.de leui 

ligaot nihoa. 

Hoori poU ao* paulltlaa qie lio alio tem labldo ela- 

ter o Dom> da PIOTIRCÍB de S. Paulo. 

Nette laualoso dia em que celebramot mala um 

■diaolauiento da prarliicla, a D > 1 a m o t ealhu- 

iiaiiicai coDgralulíiftJS ao» nossoi btioson piiiiciot 

pila iiclori4Íiiduiirielqu6 acabam de alcançarem vir- 

tude de luafoica de Tootida. leaicidsde ds animo, e 

lod^roodeacls de caracter. 

A''(od<)i 01 illuilreihospidea que lêm partilhar da 

DUiia alegiia, tcmaiido parle na leala do liabalho 

da ÍnJu>!r'a cooi que celebramo) lio auapicíoio 

aciDlecImei)'.!', ditigimoi aosaan tiucerai laudaeSo;, 

Biirguiando Ifaaa que encoaliarlo deala po'o o aga- 

aalho   liaaco a   limplea   que   é caraclerlitico  doa 

paullataa. 

A'iduaa proiineiaa que boja ia ligam em ampleio 

fraieroal ateramoa uma Tira laudiçio. 

tarefa de faier concnrrer a nana rica ptovlocla iquelle actualgabloête, de>idaícoDfuilo daaIdtaa, aadeaor- 
magoo certame do trabalho, lettm ielTeito eaae cool- dam moral queJaTra na aocledadè brailelra.l 
maltimealo ferlil em multadoa benelleoi. 

Ujualóreclamo em|iralda grand^a* pioapetidade 
deita leria parece ler metecido um scolhlmaoto aym- 
pathico por parle de nonos digooa patricioa, haTeudo 
jf:D ImparlaDle Club da Laioura do opulenta muaici- 
pià de Campluaa le collocado á frente do moTlnlBDlo 
iDlcIal pira (eall)a{ia du lecundo leotameo. 

O CDUlemparaDéo coDclue aa luaa eoDilderatOai com 
o a'pgulale iiecho: 

Aiialiá-DOa u rscelo de que a gabinete 25 da Juabo, 
por leila erroa, tenha f-)i[o tnafor damno ao palz do que 
a gueira que tuslenlamot conlra o Paraguaj. Nla ha 
e iiin h<]uve ainda liluaçlii polilica mala prenhe da 
uuniequeDclaa daiarUaaaa' paia o BiazíL Qusremat 
ter mau piopHela ; mat, n proiimo futuro dari raatn 

,.,.-, . , ,.       ,    . ,.    equimaliter.    üí   que ferbio   o»  olhos para   uto 
li apptaudtmai a poiiçAo aiaumtda peta  beoemeilte | ,e,eni as deigra;ai publicas, ato oi peloiai ioinilgoi 

aaioclBjio campineira iuciiaado oi outras mualciplos a  da palria. 
iegulrm o aeu úmavol eiempta a bani de conseguir.     Segue.-   As ihosas do Libeiallimo, ariigo iraascrl- 

>e pelo erfoiço cammum doa lanadotea que  ós Doasoi, P'" ^° -^P"'"'»-   Variedade *.• artigo lobre o Sylla- 

O  Brazil UB ExpaHic&n Unlveraal 
doParUde 1878 

O no'a.> 'lluUre colloga úa iGlubo» aventurou a pro- 
velloia idea do Qgiiir o Braiil na prnilma F.ipoaicio 
dá Paris eicluli'amenla paio eitai;a da Inicializa par- 

ticular, desde que a go'eroo dectarán nto podei o Im- 
pério »er reptmenladit olBolalnieou oi'ssa gtando coo- 

cuiio itiduitiial. 
Adhi'iindo de todo coMçto ao generoso pan'aniento 

Iniciado na cdrie por aqiiell') patiiuiico orgi'i da im- 
preoia braiil^ira. sPC>indÍFD'jH oeila pruTlncia ia.< ulil 

pri>paginda e ÜlAnjoi um app<llo aos naMos ciimpio- 
Tlncanoi C'>m eipecialidido aai houiado) agiiciiltaipa 
que mais direclameotn F1I> inlerersadoa D> Pihbitio de 
se») pioductos na Ripitici'i Uaircisei, tllni deque 
tomaiiJii a si cumn lhes cumpre a aidua porém gloriosa 

pilncipaea pioductoi oiteotfm ao par dos de oultos 
paizoa a sua Immeu^a lalia^e coniideratel supeiioil- 
dsde. 

Insistiremos hoje Di>ile a aumpto poudeioio luici- 
ifodu a idéa dt) ser aproreilada a fiqda i esta capital, 
por mOIlTo da inauguraglo da linha rerrea do Norte, 
de grande parle dui Inieiligeates agtlcullotes da pro- 
(locia para effectiiai-se uma tcunilo ein que losaa dii' 
cullda a actlta ou rrjelleda a iiiéa de que noa occupa- 
moa. 

A respeito da mataria de que Iratamoa um dlitlaclo 
faieudeiro nosso amigo suggnie-out uma Idía que noa 
paiece de todu ponlo aceitável ; e Voni a set qua os ia- 
•radoiet de café devem limilar-ae a lemettor paia Pa* 
lia 20 a 30,000 arrobas de café de variaa qualidades 
cum deitino a uma acredllada casa commercial daquel- 
la pia(>, no intuito da apreianiar eita o notio prnduc- 
ID na Eipoaiçlo que sait ao depois vendido opportuna- 
mi-Dt». 

Ganha-ae de tal arie moral e mateiialmente, por- 
quanto O calá seré reconhecido como de S. Paulo e se- 

(i bem repulido em pref<>, visto como os conhecedo- 
res eia minando-o minucioiameule dar-lhe-htn o me- 
recida valoi, e n lado id dn tet citado oa Elpoilçio 
lha favorecerá a piompta eiiiicgan. 

Iilo que se pd Je praticar coo relaçio ao café poder- 
se-ha tsiohem Iiier a respinto du esiucar, fumo e al- 
gadio. 

.Eíte meio de taier aprarscer a provincia naquelle 
congresso Indusliial daa naçües 4 summamente facil, 
ntio demandando a>ultada despeza, nem di paile doi 
pailicutarea e ainda manns da do governo a quam In- 
cumba apenas isentar ua geneiua daslinados i EipotI- 
(iu doa direitos da «iporlsçlo para a impoitancia daa; 
|x> ser appllcs'ia-iis dopeias necessárias com os arran- 
jos 00 respectivo edillcia. 

Assim é de mister que os paulislai honrando o lugar 
que ji lhes esiA assigoalado poire os denudados cam- 
peões do piogieaao contribuam.para que aeu leipeilado 
nome alcance maior gloiii IdSeodo cuohcdda aa im- 
meusai riqiieias desta belli província. 

baa. Colnmunicido—deQnam-ie as poiiçi}as—asilgna- 
do—Um aemlnsrista. Dois arOgos aobre oegoclos do 
ünccorro, um assignado pato dr. Joié Fetiai, e outro 
por W. Noticiário. Etpedienla dq Biapado. Ulacal- 
lanea. e Annuocina. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Loadon Bank 

Na Província d« honlfoi □ tr. comroendsdor José 
Vergueiio, depois de mimoaear com o qualIDcativo de 
indlicratos aos lepieieotenti'a do London Back, e de 
ncticla a penhoia lagalmeotefellB aa faienda Ibicaba, 
publica o mandado e mnia pegas dos autos relativos ao 
íevantameDio da penhora. 

ila, ir. commendador, ura procedimentn maia Indis- 
creto do qu.e o qua eu tenho tldu pugnando peloa inle- 
lesses de um ciedor enganado . é orgulhar-se alguém 
pubttcamenle de nlu pagar o que deve. 

Ha uma couia mais.cômica do que uma penhora lalla 
em bens hypiilhecadua : é um aggravo de peubara (f) 
provido por um juiz de direito. 

' Feliimeole o povo de minba praviocia, mala ou m'> 
nne, coohece o autor de tal provimento. E' o ar. dr, 
Francisco Googalves ds Silva, èi juii municipal de 
Caniploas; é o magistrado honesta que. enquanto o 
aggravo iistavi pondiinlo. tinha eni sua casa eacra'as 
du ir. comnipodadür José Vergueiro I 

De tal juii estere e esperarei sempre decisfiei con- 
trarias aos interosses de maus cooiiituiDtes j eu cio 
ael meaclar-ma em lulrlilii» e arguclaa donde aa aios 
nto pudem sahlr iaenia!^ ile impureia. 

De^se protiimrnlo—moniiro jã Inierpm D mcurso de 
revista jjara o supremo tribunal de jutllta. Hei de lan- 
çar mio de todos ua maios Uclloa para Impadir que 
deiia de ser pigs uma divida que o sr. comniandador 
Dia nsga ; bei de acompanhai, artigo por artigo, a dia 
cussio na Imprensa, atirando apeoai a>i deipraso aquil 
loque cio tiver telaçto com o litigio. Sa fÕi veocidi), 
nem pnr isso invejarei aa gloriiB do sr. commeodaJnr 
o dl) dr. Gonçalves da Silve ; este, 1 cusia de mau 
alguns provimentoa, Ocaiá piovido coolra aa VICíMIIO- 
des da lone ; aquelle, depois dp havei hypnthecado 
uma lai and a, nem dará dinheiro, nem faianda ; e eu 
Ucarei com a iianquillidade dn consoiencis, pioduiids 
pela — eonvicglo intima de baver cumprido o meu 
dBver. 

Limeira, 7 do Julho de 18T7. 

UAHTIH  FRàMCISCO JUHIOM. 

botai 1 policia para responder')islos suppotos desman-   ,      ^M^.'-< 
doi de hospedes seus;é cailo gue nenhum desdouro pto- • -< 
vir pdde de tilchamado.qusudo aadeounciaietotldai  -    ' "' 
por infundadaF. . -       '   ■ ''■'• 

A mim ntD caberia culpa.oera ha l'i que o contrario . '-. 
Sieseixva, pela liregiilaiidadj de condu[^ta da pessuas j. 

nipedadas em o meu i-Biabelfcimento, d;'sd«   que  da - '■ 
minha parte se nlo daase i:(in>ivoocia ; cario 6 potfm. '*. , 
que deaagradnn-me iibie modo o procedimento d'i sr. 
Sr-Santoi Mello.pelo aivd" hypeib"! co e díinecebsatlo, 
de um (acto remediavel, quando >e tivesse dado. 

Paieco-me que .o diatWo lanhoi doutor poiSin 
conta a elevação d» seu mereci me D tu e tmporlancia so- 
cial, cum a humildade da minha posiç&u ; a iamanlt- 
vel é que o lliesfe, com ca'culado Intuitu de magoar^ - 
ma; por que na mnsqulnhez da situst&u, que coube- 
me por «orle, alqui>brad<i prlos aonos. cangada' de aer- 
vigoa a da sac iDcioa i cauia do meu paii. a dobrado 
pelas enlermidalea, trabalh > 0"ute e dia para adijuirir _ 
o pio paia a mioha família, leiB causar injurias, e som 
olTenaa do lílreila ou dos inteiessea de pessoa alguma. 

No meu h>lel, saiba o sr dr. Santos Mello, podem 
hospedai se as cortíliaa cynicat, sem ollan-a di ml- 
nb3 dignidade, da mural ,[iublica, nem á-i pudor das 
famílias. Noahaieii, oos gsbinetesdoi medicos, ou dua 
ad>ogsdOB, laiim cimo DOi temploi,' lodos os anter- 
mns do cârpn ou da alma, entram a sahem snm qua 
delifm nas cadeias ou no ambiente o virui de aun- 
andaiu contammsdos. 

O h'llelniro, o medico, o advngado  e o   sacardola, 
quando eacandalitam a sociedade, é  peius  acloa   pró- 
prios, e nuDCi pela mizeris dos iafeluos   que   os pro-   - 
cuiam. 

S. Paulo, 7 de Julho de ISrn * " 

FOLHEXm      '^"^ 

o  ESTBPAHTE  DE  SALAHAWM 

A Dama. IS'esra 

Joa£ oa Auuwit C^NiaL. 

Ao lllOBlrada publico 

REVISTA DOS JORNAES 
Unpllial, 9 de Juiba dis tSIO 

Omno df S. caulu—Parlamento. '{Kipadiente da 
Pceaideocia. Sesiio da Relíçio de 6 de Julho. Kzie- 
[)(j[_ PubliC.igÚes pedidas. Gjzelilha — Commetclo. 

F.dilaes e Aonuuclot. 

A Ffumncia dl S. Puni- ■ Ilcviíin dos jotoaes. 
T^lt'giammss d- EztcrJor. 11 i de Janeiro. Secgio 

livre.    Njticiaiio.    l^dliaea e Aoouncios. 

A Scnlínilia de 5—Edituiial sobro o   cstlilldade   do 

Uulel do Globo 

NOTaVEL aosArtCR raaiNStiLin 
SCENAS DA   GUIilíKA CAUMSTA 

ron 
EBKESTO UAPENDU 

xíii 
o Inlerrosatorio 

D Ignacio, julgamos l-il-o dito. ao traçar o aeu 
vetràiu niia piiiueiio» capilulns desta hiitoila, D. Igna- 
clo linha quasi lempru o rosto pallido e o olhar bri- 
lhante ' maa no momento em que o achamos no mflo 
doa Buêniheirol de Cuevillas, a pallidei aslave subiti- 
tuida por uma côt livlda que tornava mau saliente o 
aundecirculu negro dai mbranclhaa. 

Aa veias do pescgçu e da leita Uo injectadas e<lavim 
aoa pareciam quasi a arreb^-mar, e aa (lupiUis dilata- 
das dnmrdidamente laogavam um olhar liu ardi-nie e 
msguetico irmi-ihaate ao da serpente, que procura 
l-ncar-se nibro a iiirw- .    , ,        .. 

Éa ro-tu que algum acontecimi^oto fatal despertara 
nppQiinaiueute no aoinio du eh fe Carlisle os luslinctua 
iioauinano* ai4 ah •dorm.^idoi. 

Cuevillaa eompirhendeu que aquHto afdeole dest-jn, 
aua seapodeíra de Igoaco, ii-era a sua migím 
3i uma d«|-aça lacante, delgraça que o mane bo 
queria eiqueeaf,  deaabalando,  cvnira   quam  jwdia. a 

"""Âa^palVraa eipoodo a lotte ds mia « das irmli do 
«Hi.UsaiuibiUsaiaioo goariilhaii". , 

BiM aabia qua aau-lla mie. embora de cmcoenla 
«««■ a a* suas três Olhis. das quan» a mai. velha .d 
üaiâ teawa aniw» habitava em Aragio Ali euiío 
. «..nl «vil. PO'W fl-" apreseoia.-e dasgr.íados 
™mSlMdiodWtaa «-carta». Oto tinha a.od. o ca. 
;^?, 7. baVh«7 (.ru*HÍ.de qu. da-i. par. aempr. 
^oBueotar a. pagloat da hi.t. na d;- H^panha. 
•^,£..- « b^a*. lru.rav,«-o'oa, -«•-«•■•"- 
mJi^mm o* v.«»daraa i» amboa oa parUdoa aio II- 
■kM^lBda COBMaUãdo   a Imwara da aacoavtrteifm 

A caroiticina geral dos hsbilaoles du Adrião doler- 
mioada por D. numerir y Puelii, o irniio do prieio- 
neiro de Cueiillas, fui taltei o piimriro exemplo que 
sa dvu du viluruiinai aitim uma populagio luleira, e a 
niilicis daquella EZpedigao ainda te oai tLubo espalQado 
eolre os guertilheMoi. 

fur IsBO Cuu'illas nio comprehenddu lugo as pala- 
sis>deU   Ignaciu 

— Fatia du langue da sua mie e do ds sues irmiiT 
perguuluu-ltie pieuipilidauieuie. 

— Fillu du> aisaitlnilus commeltidos por O. Agás- 
linho Nugueraa 1 reipuudeu Igoacio cuja voa lhe aibi- 
íava na gaigaota secca, 

— Cumu 11 astai:inarim sua mie e suas Irmts T 
— Sim. 
— UuandoT 
— Ila irus dias. 
— üude T 
— Em Aiagio- 
— fui D. Agoitinbo Noguer.a o commaodanle geral 

do pait, quem cummuileu ene crime I 
^^ SLIU. 
 Hii poiqii* T Qua Oieiam alias t 
 hom miuhi niae e minhas iimss, respondan fria- 

mente Ignscui. N* aole-tCfpHfi, uma pequena força, 
que eu cumuaodava eacnoiiou-ie cum os luldadua da 
U. Agustiuhu e p<'l-as em completa debaodadt nus 
■ireduiea da Arauda. Nogueisi, raivoso por sa ver 
(.br>gii)o ■ fugir, queieodu vingar-ae de quem o llòha 
combalido muiiu leatiueiilp, laciiQcuu uma pubio se- 
nhor iduss a iici loniceaivi neoiaai. 

— bile fel laaol diaae Cua'iUa* apartando o cabo 
da um puohal 
 Ub I os cbristioos laiem muili   palor.    Us oito 

dias lui vidlma luda a^ população da Adrião, hou:CUS, 
mulheres, crianças a* velhos tudo morreu ii maua 
dallFiT . 
 E agora o que havemos de íai-r para oa elngarT 
— O mesmo que ellrs fitem. Hulhrr por mulher, 

criança por ciauça, velho por velho] Èllaa matam 
mat>m<'S od< tambrm. Um amigo guardou um pouco 
da aaogue piuvenieuie d* maiauça doa meus. Vít a 
mancha desse -aogue a ou>iat* u meu jutameoto. U 1«, 
alo se gnia idmenta: vita Carloa t, gnia-aa tambeia 
vinga aça I 

— Vingança I rvpetiu Cuevillaa. 
—Viogança [ ulularam os guerrilheiros que, reuni- 

doa aa roda dm duia chata», nlo perdiam una palavra 
da eoavaraaçlo quo tiv.ra lugat. ....      ^ 

Aa palavras «a Ignacia tiohan tioMa UBM ana 

till chsmadii í subd'l'gacia de policia do districlo do 
sul, da pBiuihls da Sé, Cumo prO[>rielaiiu do hotel do 
Globo, por cau!a da utna dtuuocia dada paiu ar. dr. 
Sanliis Mello, pelu facto ds estai hoapüdado em o meu 
hotel, uma cyaina camélia (a culta phrase t dx pró- 
prio de nu u cia uii') que escandalisa a muial publica, e 
deprave o^ bons co-itumas. 

Cumprio a auihurididi o seu dever, chimando-me 
a juitu, algumas hosped's do meu h ilel, e ouvindo 
muiliis viiinhoB considaradjs pela sua poaigãu, pio- 
b dada e eduraçSo. 

Fic^u dumouüiiada. seca com estação pusslval, a im- 
I'eiiiaaueia ds di'nuncia, mais' soiirada pelus euros da 
rbelorica, do que em princípios juridicus, e lagaes. 

SB uio é agradável o chamado da um propriatario de 

Senhnres, depois de assíduo e penoso trabalho, a 
grande dispêndio em '^2 aonus, ti>e a felicidade de det- 
cobtir vegetses podetoaos e enérgicos os flora braillel- . < 
ra, nos seriães do norte, que curam com carte sa a 
maior parte dis moléstias julgadas incuráveis pela me- 
dicina, por lalta da meios para as debpltar : enlranhel- 
ma pulos maia lemoios serlíBs, enire oa iodios bravioa 
• dum estico 1. c^oaullandii a uns, e cnmprando a peaa 
de dinheiro o-segredu de curas a outros, obtive o feliz 
cesullado de mu ver b-je genhoi a possiiidur doame- 
Ihores vegetaea, que curam eiim a maiot aoavidadn a 
certeta a muiphéa e. tuda qualquer moléstia de pelle, 
e outras como ji disse. 

A| cura da moiphéa é um pouco demoiada : nunca 
em menos de duus annos de applicagao doa podpiosoa 
remédios pusio dubellar ente terrível mal, purém é cir- 
la.a cura ; e aasim demonstra-se logo nos primelroa 
quinie dias avante do Iraismento, pelas mplhoras que 
vio apparccendo; a cúr do dOBOte vae clareando, oa - 
luberculos vIo bailando, a sensiblidsde oas pailes 
indolentes laa chagando, e aa grandes deformidades 
Tio deiapparecendo pouco a pouco até que Goalmeata 
apparece a realidade da cura. 

Curei alguns annos na capital d» Pernambuco, e de- 
pnis na edite, em ambaa ai lupílaei recbi de SPUS ha- 
bitantes imporlanlea altpsladoi e valiusns agrsdrC'men- 
tuB de curas Imparlantiatimas lailat pai mim, pois aa< 
>im tem declarado por mais de uma vez o aUIarlo da 
Pernambucos eo «Jornal do Commrrcio* da cdtte, ra- ■' 
zio porque deiio de publicil-os aqui. 

Por causa do mau clima da rOrle, ei Impoilanela do 
clima desta prorincia, a juntsmeate us ceslnmea a ma- 
neiras dos illutlrados paulistas, passei a minha reiiden- 
cia psra esta capital, deilsndo porçio de pessoas em 
meu ftiBtameato, flcando todos em fim de cura, e fot- 
oecidiis de bsitantea remédios, faiendo-lhei eu aa visi- 
tas precisas d qul. 

Nlo »o'. formado oa (acuidade de mídicioa ; aim no 
meu gabinete, que por vocaçio estudo a ailo da medi- 
cina e o corpo humano ha mais de tiinla annoi peloa 
melhorea auct >res que ene >nlrei ; piatiqifi-a, e junia- 
menie a phsimacupéa e Ihfrapfulica t^auceia pnr 12 
annos, o vendo a sua ■Uh'IBcar^ia na* moléstias rliruolcaa, 
foi que rtcorri nus índios, nnde pnciiiit'ei dnntra ollas 
humeos curiodeiroa liii eitraordioaiios, que qualquer 

.medico p<>r cam scifnte qnu srja. tem vcrgunha de cu- 
rar perante ellei; estudei e->iai cuias todas naluraes. 
adq.iiii us seus segredo^ ; e aitim ciim e les isludos e 
granda pratica, pude iiigioisar eni meu laboratoiio 
umi pharmacoi-éa e Iherapeulica toda veg-tale brail- 
hense,   que cura o curpu humano cum ceitvia, e it-m 

aa ioclloagees feroies destes que ji estavam cruelmen- 
te dispo'lus pur causa do tratamento que acabavam de 
inlliiigtíBO pubra Alonio. 

D. Ignacio vullou-se paia CueviUai. 
 Agura, disse ella,   em nume de Zumala-Carregui 

trago ardam para ti e paia Uerino de abandonarem 
imuiediatamrnie a Sana, e tu mirchares si.hru I)ilhá.>, 
que o gi'nu'ol deve atacai agora. Valdei e Uioa mar- 
chsm em soccoiro da cidade e uio setamoa muitos 
com ludas as oustàs foiças reunidas. 
 U^Q] t lespondeu iimplaumvnte Cuesillas. O cura 

a eu devíamos leolar ámaohi uma ezcursio em Cae 
lelIa-Nuva, estamos piuinploa a maicbar, dirigindo- 
nua para o norte em lugar de nus dirigirmos para o 
Helo-dia. 

— E os piisioDeiros f 
— Vamo-no) desembaraçar dellea n'um instante. 

Dos três bomena, um ji eiti mono ou quasi, conti- 
nuou o guerrilheiro apontando para o corpo inanimado 
de Aionso que, com a cabeça envolta na capa que n 
amurdsçavi, e os membros frios a ioteiriçãdoa oio 
dava signal algum de vida. 

— E UB «ulroa dois T perguntou Ignaeio. 
— Uin ^ o coronel Romero y Puelis. 
 (I que governava em Pamplona T 
~~ Nt", aeu irmto. 
— Ah I bem sei I tinha algum conhecimento deite. 
— Tfm a tonSança da Valdea, podaria-dar-nos lo- 

(oirnsçòes pieriosas a leipei^o das lorças da qua dis- 
^fli-m 0' rhtisiin.)-, e estas informuçòei qua elle «e tem 
lecusaío obiiiciad4mBni8 a dar-ma, fuu lauiar arrao- 
car-lh'n p«lafu<ça. 
 Diligenciaremos ambos. 

, — Krnquanto i mulb^-r-..- 
-^ Db I inlerrumpeu Igmclo com um sorriso íaroí, 

essa pertance-ma. Nlo viogaiai mmha mtae miohai 
irmis, aeoio naa mulheres, nas fllbas a oai mla< du* 
cbiis'.ioi'S. t,' precisi que me habitue a isciiUcal-si a 
vou vfr ae a minha mio ir-eme ao apunhalar oiia. Va- 
mos nlo peieamui um tempo prKioio. Inierroguenoa 
o foruoel. L.     n   11 

Alguns guecrilheiios precipita ram-se sobre D. lib- 
rada pata o cuDduiirem 1 presença dos djis chefe». 

O thriaiino e-mpreh-ndao a inleocAo doa patuda- 
rio*. Approiivando-as viiamenta da Igoci qu« pouco 
■ pouco Unha voltado a ai; 

— Quer aaai-ma t pargiinioa eom vai aarda a aactt- 
Idida. Oiiãr aBar-me,*al*B-at 

— Nlol taapoodauaJoTaa, abofteço-ol 
— TOM utdada t apttniiM-** i MM I 

— Quevenlia, esporo-s, pec'ial 
— Igoez 1.-. 
A |oven recuou paia fugir ao seu cumpanheiro. 
— Ah I Birlimou O. lluiacio raivuso, quer moiier, 

pois bfm I motrari. 
R etilreguu-is aos giieriilheiia* que o cercevam. 
D Hiracio era valente Quando sa achou na pro- 

senga doa dou eh' f<<s carlislas. PrgU"u aliivo a cabeça 
a laocuu em redor de si um olhar de cunIUaga. 

— Que querem de mimT perguntou eim eiirema al- 
tivez, >em esperar que o interrugas*»m. 
 Ides  lab'-l-ii.   faspuod'U  Ignacio qua azsminara 

attFDlamenie u humem qua acabavam du conduiit t 
sua presengs. 

Um ligeiro silencio acompanhou e saguiu lio eicrll- 
puloso exame, em seguida D Igoacio, qua paiecia tar 
tomado o encargo da Interrogar, começou Otaodo ai 
seus nos olhos do coronel, qneae nlo abaiiavam. 

— Chamie-vos Horscio Rnmero y PualisT 
 K' possível, respondeu o ch<iillno. 
— Soil sCScial du ezercito de Valdez T 
— Tal vet. 
— Coronel f 
— O meu unitnrme vos responde m»lhat do qua au' 
Ignacio olhou ainda mais Olo para U. H >iaCio. 
— Sabeis que a moiie estl sobre vdsT conlinuon 

alia. 
— Quando ella cshfr nlo roa curvarei I reapODdaD 

lom bateira man Ia o chrisllno. 
— Ah I como loii •alrnla I 
— Admiia-íoa 'a-uT 
— Mo I iD'pund'u ignseio cnm nins simplicidada 

que nlo daiiiva da ler uma caila gmnd-is, 
— Pois bem, eoUo, cuntinU'iu O 11'iricio, dmdo 

provi da muito espiiilo, pon b>m. se iecooh-eaii qua 
suu nobre, qua sou nlBcial. qua lou velenle, porque coa 
Irslara como ra.ard<* mariola e oa amariars Cumu uai 
ladrio de evlrida I Uaa ordem para que me aoltrm o 
bragi* eaquerdo, poiqu' a< c<'rd>< tn(r>m-m' "*' car- 
ora. T'Oho o braço dir-itn quebiad.'a os vo>.<aa sul- 
dadoa guardam-me b^m. Puriento, nlo arnscaea nida» 
\}f mus, sa ma cenvarvsa, amarrado por mai4 temp^« 
daas a eotander qua tendes medo da um bomin ida 
taridu I 

— DaaauarraB-n'D otdanoa Ignaclo. ^ 
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<8ai<n-- as lisiipriis do estômago, como scunttire com 
o* inedicsmealos taiicoi da pharoiscopé* Iranci». 

V«ndo a utilidade e <nlur da* minhiii (candui dH>no- 
bflrla*, TIIU de 1'ernambiiru â cOrle aprriiiintal-a< D Sua 
M«Ka<t*de Inipínal, e ao cori^o de hy^lon» publica, 
c irtto RT, aftarnceiido-fne para curar p'rantn p|li>> aOm 
de mnütra' a reituia nat curaa, e a rtirdada appati'Ci- 
da ; fui bom rArchido porAm nin lui rnamado, 

Curoi um anuo i-ntci- eíle.i, aprenHntai fucins de curaa 
imporiaDie^, e como mn'rao aoini não vi ellaa ciimpri- 
reru como devier sciitnliflco o hiirtiAnil-no, dpi í pubti- 
Cld»dn um a'll((n a rn^pplln no •Jirnal do Commejcioi 
DO dia 5 d>i Janniri' d" corr«nle anno, ofTHrPCHndn-iiiP 
pxla 'legunda 'si ao governo iiripprisl » ao corpo hy- 
Itienlco para' o mpgrno <1ni, e como ainda depoii de 4 
mezpi r<ia f issa chiniado. e reconhecendo que o Koier 
Dt nào le ImporU com 04 ai'irnmentoB a gninldos do 
pa*o, deipreiando insim at melborei dosc«berla* i)u« 
■H Uieram ao. mundu ; deliel ■ minha v»llii«a pret<'n- 
Qia para com o governo, a (ina ílrmar a minha reíildeo- 
CíA, e curar Dh^tta fía;>ital, em mi'lh-ir chn}a, onde i>f 
mpua remedi'»» lornarn^ae mais im|iortanl'-H na Kiia ff 
ficacia ; e nH,*L4 int iil[> oiTt-rnço ■■ meu me<if ninho prés 
limo is peisnai p 'bres e ricai que qu lerem consultar' 
me para cu'arem-se dos males chronicoa o anliRos que 
■a para"iiii«m. P>r miin seri'i recebidja c 'm aq'iella >L- 
tençia do meu coitume. n a-aim llrarín sahsa dos anl- 
frtmentos em que se achsm ; n aqiieilei, que tt&-i esti- 
verem mail no caso de ciirar-'f, devi to ■ adiantamen- 
to do md, nada pnrdem ^em dirigir-se a iuim. porque 
uadn receba porconiuKaa. 

U> pobres fá pig^rAo os remedina, por lerpm-m« CUB- 
tadii bastinie dinheiro; porém do meu trabalha Dada 
quero da pobreii. 

T-mbo inimigni gratuitos como todog têm.e principal' 
mente os descobridores de ousas raras ; i<orém, chamo 
a vossa aitençio p^ra o^ la cm a de curai impiiriantf' 
qiie lenh I (eilo, deíiandii em deipreio as palavras do> 
invejoios n mildiientes, que tudo inventam para inju"- 
tamifrile oilindflrnm a aeu c .mpelidor; porém o que vos 
atD'mo fi qiin o hnm''ni qua vos falia tnm dignidade, e 
O&a precisa de tlludir o povo pata passar cum alguma 
decência. 

Üaide o mei ds Setembro do anno pasfado que curo 
Desta província a diversas pessaai. O primeiro q<ie en- 
teou em (neu Ifatamentii toi o respeitarei e dijino la- 
lendeiro, ar. majur Eitanisláu Kurqtnm de 1'ampos 
Cintra, o> cidade do Amparu, por se achar allectado 
da morpnéa em bas'ante adiantamento^ snndo-lhe de- 
balde o tempo que estava na Europa donde voltou 
peliir ; e com o uio dos meug podefisos remediais, da 
3* garrafa avante do tralimenlu, principiaram as me- 
lhoras a apparecer da poiice a pouco, ■ poolo d» se 
achar hje com melhoras bam lentiveis, em melhores 
Goadiçã <B a com algumas espe'aD(ai em iima cura 
radical, como hadeaconlecnr; a para presar eiiii ver- 
dadi-i, o meimo ir. maj >r, por aua diRnidade e huma- 
Didada, nlo le tiejiari a dar iDlarniacQ'a a reapeilu : 
chamando para o dito fim o teatemuoho do dinlinctu 
medico n ar. dr. Andrade de Aiaved >, morador na cl 
dide do Tie'é, que ha poucos d>ai foi de . piopi'aito i 
caia do ar. major Cintra ver as >u*> malharas, porque 
acompanha a cura do respeitável taiindeiro o ar. José 
Uiai de Toledo. >eu iagri>, que ae acha em meu trata- 
mento da mo'uhea hoirivel q>ie e persoRue jl Du 4* pe- 
ríodo, e am 4 maias do uao dos meus remédios ji r» 
acha com melhoras bem cuah>'cidav. a aiilm em me- 
lhores eondi^ãsa ; o o ir. dr. A'idrdde, por aua huma- 
Didade, nto ia tteitatt atteslar eitai veidadesi 

Trato da irei Dllioi do lespeiiavel ar. Judo Uariiao 
Fagundes, morador ua tua da Liberdade desta cidade, 
■endii todos ires morphqllcna. Um qua eaiiva DO 1* pe> 
riodo chamado AKredu, jt se acha curado, a a> doHs 
quB estavam em grande adiantamento jl se acbam com 
boai melho-as, em melhures condifúes, a o dito seohur 

.   DIO ae itegari a lofurmsr estas vecdadai. 
Tratei am cura do ir. Joaquim Rudngues, morador 

DO illi'1 dai Caoisreiras peiteocale ao ar. Julu Fagun- 
des.e viiinh" a asia cid.ide. du (e'llvel mal da be'ibeti, 
ailaodu no maior desengana pelot m'-lhores medicos 
desi* cidade, ichando-se cum os seui p6i, pernas e 
braços iniitilisid.^s, a pnnlo de nsda podnr fsier, e hoje 
ae arhi rodicalmente curaiu por oilm. O ar. fFaguudvs 
■abo  desta  impuitaol" cura. 

A*aim curei a aima. d. Anna Candida da Jeiui, mo- 
radora na rui de S. ÍI>iiito o 93, qu» le tchaia rm es- 
tado muno adianiad I de ber.b'ri a pomo de nlo iinder 
andar ; h"j'' se ach i Curada radica Imenia por mim. •■ 
o tr. Cândido da Silva, nihu do iMsdo barão do Tielé 
têb^ deita prtidi|{ioia ciira. por ter elle aido a paiaoa 
que me chamou para Iszer este iralamenlo. 

Trato em cura do >r. Antunio, conhecido p^T Anlo- 
olo chapalüiro, morador Oa cidade de Taubaié, da miir- 
phés ■ mau horniel no ultimo período, com todos oa 
lube'Ouloa ulcerados paio roílu, mins é pé< : naiia-as 
CDvoltos am panoaa, a ae acha hoje com melhoras ti ' 
i'nportiatet, que aú le vendo pi)Ie-se ctír. Poitaoto 
TIO ver. 

Trato de uma escrava da rima. d. Anna Harla Mar- 
condei. Dl cidade de Pindamonhangaba. que estava 
maiphelica em eiiado bj'tanta adiantado a ponto da 
DIO ver miiv i'à*$ cozer, a com a maior parte d" aeu 
corpo cober'0 de eruiçdes e manchas ■*lipnl--a cim 
Jtrandes deprestâ^^i; hojt^ re acha Com a sua visis per 
falia, a o -.eu corpo limpu, como a' nunca ti'era tido 
■quella mal terrível, e ■ eima. senhora nlo sa negari 
a mf'rmar aslia verdades. 

Curai na mesma cidade de Pindamoahangah* t 
aims. d. Maria, mu'h T do tr. t;ui'odio, doon do hile! 
Amürica da dita cidade d*' chagas e ulceras cinreriiias 
DO útero. C)m fr>>iu«D!Bs hi-m-Jrihsgia», mal-rhronic» 
de mais de trei sDPOS, sendo debalde oi e-forçn> d-a 
malbores medtcoa da dita cidade ; e h.i temuos que 
■cha se radicilmanle cursda por mim ; a DíI se n-'ga- 
tlo altestar esiii veidad'i. 

Apresento jinlameote ao publico a cura prodigiosa 
falta na paaioa do portuguei o sr Ji>Bqulm Horeira INu- 
Dei, moradiir DI Hsrra do PIrahf. empregada da !■ 
caocella da linha férrea do Juli de Fd'S. Kile senhor 
all morphetica on 3* período, am eslailo horiivnl, de- 
teogauadu paloi m'-lhorei medicoa da cArlr, e hoje le 
•chi radiealmeote cufado pormim, e estf am um lugar 
publico onde quem quiiei, póle ver estat verdades. 
>. Coral em Peioimbucu o illuslrado ar. dr. lote Gon- 
^Ivea da K chi, d'gno Jim muniripal dl cidtda da 
Balucald oeila província, no nltimo daiengaco d* 
toda a medicina de Pernambuco, d« aicrofulas chronl- 
Civ. hemoptise, e^carrca de «angu-*, reUocaiao hemor- 
rboidal, inflimeçt" noa inleilinos, em eitado mortal : 
Ioda a appltc.(i» {«lia pela med ena ae caai'spunfas 
DO seu Ciituo. m-lliorsn lo uii mal. a peioraudo ouMuf; 
foi rad calmenlB curadu por mim com un p'-paradi> 
■eu, que I 'I pr*<-i<o deiniio annoi oa asiudiis pa'a 
conplaiar a sua rtUeacia. que rura com cariPia, ati- 
■aulianumenieai muiln md-iiias que se reunam em 
BSD «d ro>^ F..1 rom este prrpa'sdo qua üi *sta e-iia 
Imporlanx • prodigiosa, ■ K diij sr. doutor oto ta oe- 

.' gari a atiaaiar •tui vrrdtdav 
A' vHta de faclo* d«Ia ordem,  jdl(n-mi   vencedor, 

éa qitaliuer mt idéa <(ua t-ihim t>ila~ d> aiaha paa- 
aoa. porque contra fic('>s nlo h« a~gtjmeDt"a. 

•. Paolo, <!9 d« JuDho de :d77. 
DoNDiM* u Svcii Biiaoa 

A oura da raorphéa 
Sr. redactor.—Tendo lido na ^roíutiaia dii quarti- 

feire, 4 do corrente, qiie o sr. Domin|{us deS ma llar- 
roH havia curado a ires sobrinhos meus do niorphi^a, 
spresso-me em declarar qnn é isso ineiaclo ; pois que 
dessrs trp's fdmenie dou» acham se "IT'C'Bdot desse 
mal. que nAn ae man f"Stou no terceiro, o qual dii o 
sr    |}.imingi)s ler curado. 

Quanto ao estado dos irif^'liies doentes cuja moléstia 
incurável é heredilarta por parts de aua mie j& failed- 
da, aite £ o mesmo ralado, não estando em. melhores 
condiçõds. 

Q lâoto a cuia do beri-beri feita na pessoa do sr. 
ioaquim morador da aaira da Cantareira, posso aflirmnr 
que nunca esse homain consultou mcdicn algum, cu- 
rando-»e com seus remédios caseiros, e trabalhando na 
ruça. 

Sou obrigado a faier osi™ declaração, porque di°er. 
''33 pessoas lEm me [.er^uotsdu sobra a seracidide du 
facto. 

S.Paulo, 7 de Julho de miT. 
FELíCIO A. M,FicuspEs. 

José VerBueirn ao publleo 

Tenho eu ra?io em diier que o London and Uraii- 
lian Bank Umited, em liquidsçio, ou seus indiecreio' 
reoreaaiitentes deviam ler mais seriedade para nío pu- 
blicar a reproduvir nus jirnaes do província duiiunciot 
inúteis e tuleis em r-ferencie «o pimnliCTO de penhora 
que se le.i na faienda do Ibicaba, em o dia 30 de Maio 
do correole anno. 

Esse acto llcticio e Cômico foi considerado Illegal c 
de ni'uhum elTeitn pple auctnildade Cimpelente. 

A primeira panhora, essa sim, c miinda a subsistir ; 
com ella pdde o lianco proseguir na eifcuçlo ; eu o 
acompanharei no meu terreno de d.r ia. 

Oflereço h consideraçio ptjbhci o documento infra. 
Fazeoda Ibicaba. 1 de Julho de IS')'). 

Jo si VEHOUEIHO. 

O cidadão Jo-é llentii da Crut, juiz municipal 3.' sup- 
Slenta nesta cidade da Limeira e seu termo etc. 

landa aos iiünciaes de jualiça deste julzo.aquem esle 
mandado (ír preienie que em reu cumprim-nto diri- 
jam-.ve i f zanda Ibicabt de propriedade do Vergueiro 
d C *. e sendp» ahi levantem a penhora quo o London 
and Braiilian B.ok Limited, em jiqnidaçãn. fez em 3U 
de Hiio do corrente aonu oa fazenda Ibicnba com to- 
doa teua pertences, bem como casas da vivenda, ma- 
china», cafeiaes, cafái Colhidos, noa terreiros, naa roa- 
chioas e oa fruclos pcndaoies, deixando intacta a como 
se acha a penhora que o m«>mo London and Brazilian 
Bank L>mi.led, am liquidnçto. realisou a Q de Dezembro 
de 1876 na parte da dils fazenda dunomioada—Murro 
4lli>, que se acha dividida segundo uma planta lev>o- 
lada |,elo capitto engenheiro dr. Pimentel com 4011 e 
tantos mil pés de café. mais de SOO alqueires do terra 
qua-i toda em maltas virgens, capoeiras sUai e finas. 
PBslDS fechados, casa de mor-da tonada, asioathad. e 
envidraçada, nova catas para c.donot. divid'das cada 
uma em duas pMlai, um quadrado cobmto de telha» 
contendo vinte o oito senzalas, compartimeotoi para 
cosinhi, enfermaria, paiol, um monjolo e égua para to- 
car machmsa ; e feito o levanlameuto ds penhora dos 
beos primeiramente mencionados a respeitada a peobn- 
ri dos beo> ultimamente deacriplos llviem o rasiiectivu 
auto a depois disso intimem ao depusltiiio J.>lo Bapns. 
ta de Arruda Uondet e o procurador do eiequeule Ira- 
iitodo a juiio o auto e certidâ^s pata seiem juntos avs 
autns. O que cumpram aob aa penas da lei. "Lira-;ra, 
4 de Julhu de 1877.—Ku Manoel Vianna Sobrinhu. es- 
cristo aad boc* escrevi. Limeira, 4 da Julho da 1SÍ7. 
-Cruz. ' 

Ceiiitlcamos qua cm virluda do preiaolo mandado 
fomos á fazenda do Ibicaba, de propriedode de Verguei- 
ro & C.s; e aando ihi, depola de lermos este ao com- 
míudadotsr. José Vergueiro, leranlínios a penhora da 
dita fjz^nJa. machinaa, caías, cafi-saea. frucloa pen 
d-Dte> e c< Ihidos. menus na parle da fazenda denomi- 
nade Morro-AIio. cnf"iies nelle eiiitnniei e mari brm- 
t'llorist acima refi-rldas q le deiiamoi penhoradas co- 
mo te acharam ; e de iiiua Ucr.u bem scienle o mni- 
nio coiiimendadur Joíé V.-igueiio do que tudo dflmos 
fí. Fazenda fbic.ba. ;Limaira. 4 ,je Julho da 1SÍ7. U 
rjfBnal que e.creVKU José Q.iiiinu do Amatel C.mpos. 
Luii AutoOio llaibosa. ofücial de justiça. 

CerlillC'i que uesla cidaile inliniei teu siias próprias 
peiauas a Juto Baptista de Arruda Mendei depr'Siturin 
drx bena quo a>livaiD penhorados a que nesla data 11- 
caraiD livro da panhora a o dr. Mariim Francisc. ju- 
nior o  advogado do Liodoo and li'aiilian  Hank L'mi- 
Idil   rtn*  I ii/lii  #«  Aj.nlikjirlyk   A .-.     ^ _ ^^ -I . j  .    _    a        i   i 

Leilfto de preiadav 

A commiiaiu abano as-igrrada participa ao publico 
que o leilão depmndas pur alia piorauildo Deata capi- 
tal am favor das viciimai da seccj em dueriaa provin- 
C.as do Império esii dillnitivampote marcado paia o 
dii 10 do corionieí DDUIO DO Thraitu 1'ioviiorio. 

Pede porlaotu i> pessoas que taro de cuncoirtr paia 
essa festa da uridada ae airvam mandar seut dooall- 

vui aié o dia 7, allm de podfr aer formulado com tam- 
po o competente catalogo. 

A comuilsalo ioga ainda maia uma vrz a lodoa o 
hablunt^i desta cidàde, Untotenhoras com o» cava 
Ibairos, o aau valioio coQCuiao para o bom «lito da 
bumaoitaria rmpreu qua deiejsa realiur. 

Convida ouirosim a todos para aisitlirem a coDCOr- 
^eram ao teltlo da prendai, declarando que ha tuia. 
^at («sertadoi para as eimai. fimillat. 

J. H. Dl AnnoD Hiionn. 
FaaNlIlDO   KlICHC-IlIlJü Jl-HIOR. 
JoiociM HiKiao D.1 IJoiTa. 
Huou Doa Paisut Siau JuMiaa- 

Guilberaa P. Ralitoo & C* BOiCd* tseiitaa nasla 
província para venda das alamidai micbioai da broa- 
Seiar eili. eoabecidai coma nacbJDat Lldgerwood IMD 
« heoia de aaauociai «os *n, laiaadairoí ^ua ca *tr> 

lude de grande incremento havido ne>les ullimni an- 
nos na oztracçSO destas machinas, tendo n fabricante 
delias augnionlado e melhorado consideravelmente »• 
f.bricas diminuindo assim o cusieio delias, feiom rever- 
ter esia diminuiçfto em favor da lavoura, e por uso 
veoderio de hnje em diante as dilaa machir>«s C'DI 

flRANÜE BEüUCg Ã'in03 PRKÇOS 
Prevalecendo-se da oppDrlunidsde de novo chamam ■ 

atlençSo  dos   srs,  fazendeiros   pail o   protesto qua j" 
publicaram nrsla  cidade acerca da infrapçfin comniBlIi" 
da p»ln ar. Guilherme Mar llatdy nos privilégios do sr 
Lidgerwnod.    Em   desagravo   d-a-a   infracç»o  a come 
conllrmaçSo  daquelln prolesto hoje iniciemos pr''CB"0 
judicial contra o tr. Guilherme Mac Haidy como infrac- 
tor destes privilégios  n renovemos nnsto prolesln PI 
Ira  a  venda  das  niachino»  fabricada» por elle. E'' 
machinas san apenas urn regresso aos  primeiros m^d  , 
los   introduzido pelo ar  Lidgerwnnd ha 14 nnno" e crji 
indo o rsso  íabficado de msleriaes muito i«l"rinres    F'" 
rínnio a conslrrrcçSo é mnis fncil embora   nio hnjn alti' 
ração no syslema. pslnmos promnlos » receber encnm 
mendas   para   maMiinas  semelhantes is feita» iieto si 
Giiilherm"   Mac   llsrdj com   ahalimonlo  de vinte pr- 
ceuto dos preços dealu. 

Guir.mtnvE P. IULSTOK ^^ C* 
Campinas. 

•lorainl  do Têrf^nllllo  Arsa 

Soha i luz hoje o primeTo nu'naro   desta   poh'icncS 
mensal, edituda na ijp. Commerr.iil, tus da   Quilande 
n. 3. onda será exposto 4 v-nd» de 1 hora da tarda em 
dianla. 

Neste numero TírínliHo ^rsa Isz considersçôH" 
aob'ea viagem da S. M. Impetisl o sr. I>. ''cdro li — 
Rpg-DCia — Democracia da S. A. o sr. Conde d'Eu — 
ignorância publica — Questão religiosa — Estado to- 
CíHI B politic-i no paii. iir... "'c. 

S. 1'aulo, 8 da Julhu de 1877. 
(I üditi r — .^iiloiiio Eliat ia Silva. 

Expadiente dn administrava" ^'** 
eorrelos 

Dt ÍG a 2S de Jiinha 

A direcloria getal, commiinicando ler prestado ao 
ofliclal da directoria, encarrrgsdo de estabelecer cot- 
raio diário entre a rúite e esta província, os esclareci- 
mentos que para tal Itm  lhe furam solicitados. 

— A' mHsma, remeliendo o balancete dn receita p 
despeza desla adminislraçã.), do niez de Maio Opdo, 
acompanhado da iiajectiva esiaiitiics. 

— A' mesma, temeitendo avisos postaea dauqups 
eíTectuadus por eata adminitlraçio  aob Ds   217 a 224. 

— A' ihesuuraria da fazenda, remettendo O halairce- 
te da recelia edespeza dr'Sti adminintraçéo, do mride 
Maio ando, acompanhado doa respectivos documentos. 

— Acto da administraçio, recommendando í iheaou- 
raria, em virtuda da erdem da directoria geral, a ei- 
pediçtto dos jornaes, pelo ciirra',0, na Idrma ali astabe- 
Ipcidi, sendo encirregado da vetiOcsçlo du peso o 2* 
olSciaidesia tapartiçin. 

— A'a agenciai do correio.' 
Circular n.&4t. dando conhecimento dos palies, auas 

pOsspgsÕHB e dependência, que adheriram o Iraladu de 9 
de Uutiibto de 1874, e que formam sob a danominaçíu 
de—Uniio Geral doa Correios —. a da) reapnctivaa Is 
bellat da taia n peso dos ubjeclús, bem como a tarif' 
pata os paizea ealrangrtiros (aquelloa que ainda oüoad- 
herirain o traladu) que vio igualmente demottttrados. 

-~ Sanlns, rec.101 mandando a publicaci'i do ediial 
que se lhe lemeitia convidando COOCUIIHIIIOB para a 
conducçào das iiial.a do correio daqualla cidade é lj(ua- 
pe, daMogy-miriin i Caia-Branca, de Cs'a-Branca i 
Franca • rjesta a Uberaba  da província de Hinat. 

— Oa igual teur a Uogy-milim, Casa Branca r 
Ptaiici. 

— Sorocaba, eiigindo indeninisaçilo dos snlloii sup- 
prido' pelo thesourelru nos jumaes expedidos por aqual 
la agencia. 

— Araras, rémetiendo para informara reclannçii 
fell? pelo lemetlerrle da carta rcgistraiía cm Cs|,itriry 
aob n. HkS indnrei-atda a Innocaiicio SimOaa, lendo v|n- 
du o recibo Qrmado pi>r Joté l'a-coal. 

— Limeira, remellando u tiiulu de sua nomeação de 
agente do correio pata pagat ali, ou auode lhe CIMIVIC- 
ar), os direitos devidot i lazeDda, por ter aido decidido 
pela thesouraiii, em viila da lulaçíio de si>us vi-ocimi-n- 
101, deier pagar 13 por conto, e ai- mais Itg. como 
até onllu aa culluciorias iritcddavam pelos ti luto t dus 
agentes do co'ieio, devolvendo por isso, ar|uaDtiade 
llj) que para sqiielle elleilo tinha temi'ttido. 

— Cupllàu múr. respondendo qrie esia admloistra- 
çlo ex giu a devuluçlo dos saccos que ali eiiitlitem e 
Oto o auloriaou para farer comprai de laccua. 

— lielé. dolerminaiiJo que iodi-mnlsasse oa aallos 
lup,.lidos paio ihesiiuipiro no" jrrnaes dali eipedidi.a. 

— Do Igual leur i S. Cail.s do Piulial, Luruna. Üja- 
tatiiigueia e S irucnha. 

— S. Csilos do Pinhal, eulo'isando a entrega oa 
qmolis lie ÍjOg ai rem>li""le dí cana ali rcgitlioda 
sub 0.311*. piucedeudo a tal respeito pela maneira uuu 
ia iiid csdd. 

— Capivary. devolvendo o recibo do regiitro sub n. 
ldt> llrmaJo pur Jo>é Pascal, em Aiaras. lendo iido o 
r-gisiro dirigido i Jnnocencio SimO a, aendo tub-[ilui- 
do pr-lu q >e ura vje por eito Uimjdo comj ci giu o íe- 
melteiite. 

— Ur tas, temcttcnJo a quantia de70) para amiliar 
o pagamenlu dus paitt-inalaa ali estacionados. 

KOTiClARlO GERAt 
Annaaeloa e pnbllf!aç6e«—Conforme Gze- 

ram oa nuaii» collenas da l'r-vineia dt S. Pauto 
adoptamos o mesmn sysMma, de nlo dlrnioi publici- 
dade a anDunciua e artrgoi, quer da capital, quer do ID- 
'erior. uma vez qua Diu vi-nhsm acumpinhadns daa 
reipectivtr imp-ittancits, e isto "m risla dai dilllcul- 
darles que eucoutramos em ' IT^^ctuar a cobrança Je 
quintiBi muitas vezet Insigiificaotet. 

Aetoa da prealdcnela — Em  a» do  mn 
Ünío: 

Foram ooireados: 
Subdalrgido da fregueiít do Paioiinh", Manoel   la- 

B<ceneio HaictDdn. 
> suppivole   do mesmo, Joaquim Eugénio do OU- 

vaira. 
> dito do lubdal'gtdo da S. lait do Parihytiais   a 

capiil>i Just Curiiao doi Saatai. 

Talesraaiaut — Â Gauié dt Soitciat difiâia 1 
lapiHU datil eipilal o a«|nliU : 

. A redarçio da Gaxtla tiilla a impreDia oas.tn dli 
de legnsijo verd'deita-nonia nacional. O aocurtameoio- 
de disianciai virá vincu'sr p..def"nmoola a eshma qne 
se libutam coroo õpenrina p'-lo qun(-»em a lavot no 
progresso, ligados já pelasaympalhiat de idSaa qu« ■ 
imprsnsa advoga   » .■.,.„. 

Agradecemi's ao oosio illuslrfl cnllega da cOtla ■ w» 
delicada saudaçto. 

Arclilb'iiicailBS—1''formam-Doa que os bllhai - 
tps de enliíds para as archibsncsdas, vnndem-'e na aa- 
'■ção da estrada  de  leria  do Noite,  dai  9 hurai em 
diante. 

Títulos e condecorações ~ (^nnala-noa 
que hoje depola da chegada dü trem inaugu'al aerio li- 
dos O" decretos em que o gmerni imperial faz ma'c» 
dos iilul s da viscondes n deb«rôes e de condecnrtçõai 
a diver.os cidadios que mais trabalharam pira a cea- 
lisaçio da esirada de (arro do norte. 

Ilospede-rtcha-aeha dias nesla capUal o illpa- 
ttadu íonador eim. ir. Ambrosia Leilio da Cunha, qua 
ve'o assistir 1 ceremonis da collaçin do grau da dr, da 
■PU dlsilncio Olho o ar. becliarel J, H. Leillo da Cu- 
nha. 

Cumprimentamos ao illustre hospeda- 

Tbenlro S. ilosé -J^este Iheatrn di-se hoja ura 
psp'Ctnciiln em grande «ale, em ragosijo 1 inauguraçlo 
da estrada de ferro do Nn'<e. 

Começará o esiiectacuhr com o hymno nacional can- 
tado pr.r Iode a cunipai.hia. spgriirdo-re a reprpsaDta- 
çto da epplaudida zarzuela O Sar^tnlo Frtdtrico, 

. Tbealro Provisório—Hoje dar-se-hi uni ai- 
Diciaculo sarlAdo de trabalhos diamsl'coi e gymoas- 
ticos, confoime o annuncio que vae publicado na lec- 
çlo competenle. 

■.«nçamento de Impostos maniolpaes 
-.Chamamos a altençUn do publico paia o ediíal que 
«obre o assumpto publica o ar., procurador da ca mart 
em ouiru lugar desta  folha. 

Oa necarlolstas — K^tea  ceKbrei arliiltt da 
vullB de r-us f lag.-in a Cnmiiinss, onda furam enlhu- 
liasticamenie epirlaudidos, pieiendem einda dar um ea- 
peclaculo DO theatro S.Jo.é oa aeguodi-faira U do cor- 
'eata. 

Estrada de ferro — Kis o resumo  do balan- 
ceie da nceiía e ileiíiezs do costeio da de   S.   Paulo o 
ilio de Janeiro 00   trímosire de Janeiro a   Hiiço   do 
correate atioo : 

HECEITil 
Paisagens. . , . 40.478^^00 
EucDiomeDdaa e ba- 

gagem .... 1.72jg2:;0 
Aii>m"os e csriiii. . tlO,~)g1IO 
HercaJuriai por peio. !G,riUgi>80 
Telegrtpho. . . . ÜiBíHeH 
Armaieoageos.     .    . 63Síi30 
Multas  4(lgn)I) 
Iteudat diteiaat .    , 373g070 

Detpeii  
Saldo em 31 de Marco 

de   1877.    .     .    . 

70 4.')lSa70 
M 4340110 

32.0178100 

70 4&l«27a 

Pollsla urbana  - Dia 5 ; 
Kslüfâo emífol 

Foram reCnlhidos au iddrei d^<ls estaçlo a ordem da 
delegado de pulicii, U.mnngus Gumes Quntanilba, 
Peilr.i Guiiíiiim, J r-é Alimaiiler e Krrmino Csndido da 
VíBEiincellos, por ibrins, «o eícravu Fernando, pnr- 
lencent-a Viaii ra de lai, lerLlnnia na Cidadd da 1;«- 
liha (líethlam de Jupidiihyi, por fugido 

Foi pr'tto em liberrfarle. a o'dnin do subdulpgido 
do nono. Joaquim JüiédjCarvtlhi, put ter prestada 
ilaoça piovisuiia. 

Por „>deF.i rlodr  chefe de   pui,cia.   fii  .em.ivido rio 
«adr-i da PI içiapirs a pentienc aria.   a  preto  Hono- 
raio, esc avo du C.pitso Ctndí lo llilrãj de França. 

Eílaçãu du  tírai 
Pejii corirmandsuieiH pcc i».i fui multado, am 30S, 

Jiié .Hans llirlia c .m.j inf fli:l r d.j arlig. 1U3 du 
coil go dl! posturas munic.paus. 

Nas asiaçitei du Sima Iphigania a da Coasolaçio 
DBda uccoiruu. 

■O AinlKo do Povo< —K' o titulo do um novo 
periudicii quo un dia 1 • du Corrontu rahiu a lume na 
cine drst.nand<>->a ■ pugnar pela lepubiica fedoistita. 

Agradeceiuus O exemplar que noa lui entisdu. 

Sleodljtos—«numero de pedinte* de asmolaa 
cana v«z ii.U'1 cresce oe.la cípital. E* necessário que 
alg.ima providencia seja tomada a senelhaitta res- 
peito. 

NlanlisH —Lf-ia no Diurio daielU cidaije, d* hooirm : i < i    MV 

K.,i.LECiili>To - FHHPCI'U em S- Vrcent» a foi sepulta- 
do nu .-umiiLM.) public.) itcin ciilaJe i..r. Manuel Íel- 
leira d. M l-s, anir;.., negunanl« desta  praça. 

tj' no.>n ppzami-i a soa eima, fimilia 
OuTnO    Kslleceu   em  Itircelona  o   sr.  U.   Salvadot 

V djl    U0iloc.ar.t«    n„j reli,  c diilo e  n.po,,. a,   ,,„, 
na.l». Josephina Larga ha, nossa conterrânea 

A   tua eim».  faniini a. p, tias cnodolencias 
ÜELiCíCiA UE POLICIA - feadii o   del-gaJa de  policia 

deiia ciUJdo(iot.'N„ir hoje para S.  Paulo Do tr<mda 
i.T'.'^-'V «"""Bido  do eipedienteao respectivo 

subdelegado, poi Dlo havvr supplant*. 

Dcsraluue na tbesonraria do Par4-0 
praticado peiufallecido !• e-criplurjiio Xavier do Ea. 
piíitoSauto, DioDl-u a 203.040» segundo vaiiQcoua 
eommiiato do ihMOuro DacLmir «">"»« ■ 

i.^r'^Vii?*' *• ••••-«•^íera o C««.«»rcio ^ rorlo, de 10 du pastado ; 

i.,^„V''i""*'.''i"'"°'"2" «'PO'iiau da avei DO Pa- 
liem da t - ul para oa diai 8. 9 e 10 da DMMDbto te 
corrente anna. -OIíMOUIOIO OD 

Afipo.iça. compreh-odeií quatro satrbaaBallioa- 

me'il.a'i'i^''"''"' '-"""^"' •- "Ss;;,riiíír 
S-ik^ conferidos premloi e maaçõei bnntoaaa aoi 

apcimt.srrpuUdovdaaaiof mereómento 
ü numero de prémios é ilhmiudo a eraaced oa va- 

lio direct, do numero dai va. iad.dea quTía aVia!- 
Uram bem ca-acl rii.dai am cada uma'dai ra(2^ 

A eommissi^ ..romolora deata aip..„cio, Sta in,,, 
revse fdra supei Ouo encireür, « eo«i«u dJ. .« Vtl 
«uslu Lu-o da Silva, Padr.. Plad«S'T BraíT-n i í^ 
Pertlri di Ijuoha a S.l.a.,     ^    '     "* ''" *'"^ 

Aa«aa«laat»-Comnun«caa-ooa da aaanatu 

i£?t-. 
-_•*■- y*:^::f^^ 



p^,^.-.^.^^,.*^s^^^^^^^^.^^ 

CÜRUEIO PAUUSTANÜ 

cimFDla, lArs »íSIII>IDDIID D* ttttoi» drnomina- 
8 C>i>Oí'—diílitclo d« M fÚM,   por dnus cinia- 
njetma fiienda,  que  vibip elle deifatharim 4 

e garrucha. 
iiníinadu, qua se ac.'li«va  prODiiOciadJ noa trls 
:SU do rodÍK<> criminal, era o lerrur diquella ei- 
Boaa fitciimtliinhanfaa. 
bde tgtáa da pnlicia pioceileu   a aulo de corpii 
cto e iiiiia diligenciai  Irijara. 

ra aH vlellHins dn secca — A' :•<)[ ac- 
iminlsiái)  lorsoi emiadoa   oi íegulniea dona- 

■r. con n-^nriador Peticio Pinto de Mendunça e 
aquaniiada l(Hlf|onOr« , e p^ln fr dr. Aninnio 
da   üou»   e CAíIIO   B  dn  5<ig000 ra.,   quan- 

e a niHfm<" apoliorpj iirviPiidioin emptpgic eni 
ni lua do Caim» cm qua moram, e que DíO >e 

rain. 
■ucio da Itiiilia da tua daa Florpi a quantia da 

I  IS. iiruvviiicDie   de   uma lubteit^çío entre oa 
9 |iiocno>ida. 

iBlinn dA pAu —lf*la Gumpanhia ealabale- 
I civile cum^çou nu dia l * du correute a drilri- 
i> iciocladi'S nit! raíaa dti aua- CBiidencia* aquel- 
^10 il« pntneiTa neceijidadu i praio ctilo e ^or 
leduzidns. 

EDITAES 
Cantara niunlcipnl da capllnl   de 

SAu  ruulo 

O procurador da caiDara municipal da cppllal abaíio 
a>3ign«do, prlo piesenin [aí publico quB li'nrto PKICB- 
d'do ao Inrçíinpnlo duque liala aa piisiiiiB? oiiproin- 
daa em 24 ile It1iiii> uilmo, i eia a robrnnça doí impus- 
los mumcipni'S, convida aos runtiibiiiolci a diiicfini'- 
rnm a<i iia){nmi>nio diis in>ímua na conluimlduile Jri li 
d.i oifam^nto «genlp n é 15 da A(["9lii di> ri.nfurmida 
de c.iinii § 2° dl, arl I'dos nliiidss poaluraa. 

KsiÈo Cimprihnr.didjs no lar.ç. mi'nlo Iodai ai Indus 
iriaa « pnifls'tl a nicociunadaa na lei do oiçsníenlu DIU- 
DICIpsl   'itfCIltR. 

Opagamrnio !eii I ilo em uma daa i-tlaa dii câmara 
no aiiiiso edilicio da cadCa. daa 10 ho'ag da manhti it 
'i da tilde FOI d<ei utH«. 

üiitio sim. " me'mo atiaiio assignado, poderi ser 
prucurailu {uliisciiiitiibuinlea para uiiiülrar-lhai u modo 
parque luram chíRincsdu* no citado laf cimi tilo. 

S.I'Bu!u,1df Julho de 1817. 
Dinr:: 1'rado de Áxainbiija. 

numisBúes—^f Haranhiu o n dnscmbct* 
I'raiiRiaCi'da Si>ira Carnpjio, rm  O do passado. 
K«ii nascim!'iitu, dcii carta de liberdade a qua- 

:Ta<ai, uriiraa quti poíauii, po' já iPr pralicadu 
BCIO  Runi   liflaç.iu  a  maia dü IQ, quu  ha  muito 
Kuzam de mt libi^idado. 

iprestiiuoA tnvoura^-A fíasela de iVott- 
ublicou um tf.egiBn.roa dji P<>rnamt:ucu cum dain 
" di> ci)<r»Hle aununciBlidu o unci'tiiimi'nlii di 
iblÉa 1'rnTinclal, cujo ultimo actu fui aucd rlaai 
idrnio da |)IOVíIICIB a piutllir apuliceg de 1% alú 
OUOJ para distribuir em empie^limos aua larra- 
t<i\i bypnihi-Ga di> otabuttcimtMitos ruraea. iiAu 

do ricpder (ilda i mpietlmo do 20:0009, e feiidu 
nmenia f>'llu no praza dp 10 anilOB. 
Otário de Ptrjiaiiibuco c>)nibatía eisa cmeuda, 
sndu a aua improcedência e improDciidado. 

sKlonarloB—Ao Vaih cbegatam da Kuropa, 
Ipstinii Bu Aiiiazuuaa, onds lào «mprpgar-Bi na 
lein. ot min'iiinariaa capuchinhos Jeaualdu Ha- 
, Venâncio Z-'lschi, Matbeua Caoiuni 
faolotzi. 

Vila- 

ilf p"iid«ncl» de cwlonlas—Ha Africa e 
|.ur<iii;'i' '.« e iia Madeira e DOS Aforua, poaica 
anibem de forlugal, v»tú creiodo TUIIO a iddi di 
«Ldencia. „     . 

S. Thome ji a cuito lot «ullucada, em flm de 
'ultimo, uma lO'Urreicio nolle «enlido ; o mefmo 
bauemGuaem Abii!, u agora prapira-sa oulia 
içore- do combinaçílo com oi povus da Uadi-ira, 
duiimoi nas f ilhaa da Lieboa quo hoje   recebo- 

rai maranbensea — Le-ie no Faii, do 
ihto, de 16 oo paasado : 
0 B«i*r de Saolo Anloulo deTo aer arrema'ada 

pan produiida no aitin do i . Anlonta Haiques 
[uvpdo, na Uaiuba, altutdo neila llhi, a qual leifi 

niada na própria basle a cum tdhaa para  maior 
K' poiérui Biqunilri quo leiidu aa Ijibas de pe 

•   Irucla lenliB ai fiirmai da macl, e qua oaa- 
a (Iitr em Janeiro leaha, a trucia para completir- 

11 mizt-e de e« slencia. 
a Irula á umi rerdadeira raiidad*. 

basílica de 8. Pedro em Rama-Um 
iliio poilugucz, dencie'enda cm unia caria  uiri- 
1 uma folhada Liabua, a basilica de S. fadro, 
je 0  templo é  tin grande que aquém  esli   no 

da igtfia uin coDhPCP □< lullo) le fio homeiia 
ulhfrps. e teodo I'slido de cd'ei claras não se 
se í genie ou alRuma trnuia de roupa.» O mea- 
ipregtino aeciescenta que tiú os ponltllces »ii- 
i-a|."ies de lovar a Cibo tnt obra, por sei a reai- 
a do >ica-l)eu> Dl leira. 

ande desfalque—No culie da companhia 
.'dro VudUPUhe, cujua ditecloiei foram ullima- 
, pieioa, BBCi.mriju-ie apenas 12(500 (Hl) em 
iio I 

Inde a um dramatnrsa — O la>tajadn 
do drama os ■Lsiurolai». Aiilonin Ennea, fui 
iilo coro iim annel ds ouro iprdo um brilhante 
ande lalur, p<-lA empieia dii Ihfalro Ujimnatio 
ibi a,   no dia do annlfo sano da eiliái   naquBlle 
0 com o rtlerido diama. 

Btpa a pena de mnrle -A p.>ptita;io dp 
1 pm H.ipaiiha, appdn-iuu o carra«Cii quando 
liimamenie acabava de tulorcar alli um dergia(a- 
leiario. 

tllea da mallela-lli oculai lairedoi por 
iims e geito, diz um inuigne ptcriptqr, que aa 
II uequeiias em •! mfsmss tio porelles repratea- 

c.imo grando» e «T CB-'prsa». 
nslici* ou ignutai:cia humana lambeoi usa dcata 
I : rom ui primeiros oculm vS as laltaa daquellei 
ní vota odio ou áiitiurtu ; com ui segundos a> 
MIO as da quem d opa ode, embora eDorinea os seu i 

PIlOTOGRIPi 
'      58 Bua da Imperatriz 58       ' 

Retrato» a 5lJooo a duzla 
Os srs. photo^raphos da província 

pncuntiarto netln  riiahelerimPOto   ludo qun Idr miíti-r i sua arip, drogai, psppl, machinat, e maia ulaoilliof, 
tudo de pilme ra qiialldadp, p«ra que o «ilsbp'eclmrnlo rec>heludo dliociemt'nie da l^uropl.   ,. 

Motel Marâigíiéâno 
.   Rüii deS. EHüíí-28 

ESQUíNA DO LARGO 1)0 ttOSAUIO 

Interdicçãu 

U dr. Ilal&rmino l'Rrpgrln'> da Gama O MI'IIP, juiz dP 
urphàos ne^la impenal cidade de ^. Paulo e teu Itr- 
n>«, i-iG. ele. 

Keç'< ssber aos que O prPípnto edital «irem e dnlle 
iiOL^c^a t^vHTprn, 'lue ha^^eitdo mdn nenuuciAda h e?|p 
juiiii a mconaciJadtt de Oyrino Cesário de Abreu, mo- 
rador na ffPKUPiia de Noí>a Senhura da I'eirli) dP 
Krança, i>ars cimliiiuar a n ({pr-se o adminu-liar us teus 
baiis. furam pur e»le rn-iUio juizii pialicadas ai dih- 
k^eiinas npri'iK-arias, pm retuhado da^ qiiaiw por minh^ 
sPiitPii<,'a dn 4 do corieotp 'nip^t licrMi julsad-t frilnrdictu 
o r^r^ridü di-niimiiadi liyti'io Ce^artu d- Abreu para 
rrgpr sn p sdmin>»l'ar u< srui bpns, iHTido sido iiu- 
ui^adfl e jiirameiiisJa cj'aditra a sua inuth'T d. A*>nB 
Ite^i'diciB de Abr'-u, uioiadora [i:i mrsma fieguezis 
Pr-lo que maudu qun rum o intecdicio umgiiem COTL- 
liacle, »iib |ipna du nullidade. K parn que chi'gue & no 
licia da lodu», mandei larrnr o pre'Ontp e mas dous de 
pgual ihpor paia sprem alKiad>is nus lugares do cuítu- 
uip e pfibliC'idOK pela iniprpnsa, do que fle lavraiá cer- 
tidão paia constar. Dado e pas-adu nesta imperial ci- 
dade d" S. I'aulii, aos G dias du mez de Julhi di' 18~1. 
Ku Januaiin Moieiia p<.crivÍD que u eacreii. Itellarmiuo 
foipgrlno da Gama e Melto. 

S. (■nulo, C de Julho de ISm. 
O ejcri'io 

3—2 Januário J/nrtira. 

■rd Byron - O maior po. tj loglei deila i-eulo 
PU foi Mi»'"longhi, no anno d' 1824, lendo ape- 
n anoos de idade, a pclpjaodu pela iiidflpeodeocia 
iidade da Gctcia. 
i ir.napurlado teu cada»er para Londrp<, a 1* de 
; 00 aa*'° ■^■'"'■'**-  f^'*"^" loilavi* alli o c.ra- 

io em um ciimu com inuitoi buraco», mpttido «m 
j)nel de eipiriio de *ioh ■, e do meimo modoque 
ID balia lido conduzido de Trafalgar, _        _ 
. ch-gar o capillo do oaiio i loglaterra, quit de>- 
rt-a o eapliito de »iobo. mai iippet-aa um doa 
rri BOlhusiiila»do po-la, e propo» que ae tenl«a- 
aasim «e 1"- " V" ="•» "«•'•' '•■ P»»"" "■"■ '" 
pouca  minutei kastatam   paia deipijar o to- 
II  
ilfm^a— Foram sepulUdoi oa eamilerlo nu- 
ll o* arRuinlM cadaierea : 

o Franeitíoila Almeid», Ti aoüo*. «luto. Utko 
Ira do corKlo. . 
i„(A, & aniiM. pa'do, filho do Joiooa eaei»»» da 
i-a Maria R-b-iro Viaima, Menlogita, 
MH de lai. «l» »■!• *< •*• """"■   ""•"•• "*"" 
I. 

AKMÜfíCiOS 

Buas «comodacãPS com janellas para as ruas de S. 
Dento e Ri sario 

MPíB rtrdoida is 3 e mela horaa. 
Ctinidas B quulquel hora. 

Uiapnndo de um hábil cozinheiro eslrangeiro, eile 
eslab>:lccimpulo c.li em coodifâet de servir do melhor 
mudo pos>ivpl. 

Pruírietaria.'J/uría Slarasliano. 3—1 

Nova es^na 
DE 

MOLHADOS 
Dlí 

GUILHGRHE M. RVDGE 
RUA DA IMPERATRJ:; 

S, Paula 
Ducea. vinho», licflrea o roais ^{pneroB de primeira qua- 

lidade, como abaiio se \i \ 
Comptelo e variado sortimento de rbâ, café, choco- 

late, asaucar, mate em pii. massas para S"p«, mantei- 
ga, vinhis, íicorps, cerveja», cognacs, cognac-cliam- 
paguB. cremo-cognai:, attua d > Silli e Vichy, absyn- 
lho, aRiiardenle do I'arnly e larangi'iha, biller, gene- 
bra, kirch. fcü nmel, verm- ui, «ropes, azeite, finagre, 
duce uTi vidros o em lala-.. :'t...|iJoas, noies, passas, 
anieixj'j, bi^euutoa em liii , ' i;!', goiabada, mar- 
mpllada, lamaras, a» paiKus rlunipagnp, aieilunas, 
araruta, laoiiío», «agd, cevadii hu, maizuria, conserva, 
mulhu inglpz, mostarda, lon.bo do poreo, linguiçaae 
ppiiips eru latas, ma.oa du tomates, morlndella, ostras, 
lagosl.is, aardmhas em azeite, em maDlri;(a e em mo- 
lho de tomates, queijos suiasi», n.imeng.is e parma 
zão, pelit-poia, idjia juliana, sal rpllriado, velas de 
compuiiçõo, palitos, phosphoros e outros muitus gêne- 
ros. 

O >^ariado sortimento e boa qualidade dos gpneros 
que fuiam pscolhídoa com todo o esmero, dio a esta 
casa o direito de gaiantir ao publico que será lervído 
aatisfacoriamente ■ seu comento. 

pni:í;uá FIXOS. 3-1 

Escravas á venda 
Vende-se dual e.-craias, própria* para leniço do- 

mestico n latoura. 1'a'a inlormiçôfs em casa do sr, 
José Joaquim de Oliveira, rua do CommarC'O n, 3,   3-1 

UuiantH eilOiSdTai d» f">tai hireri bond) eit (' 
otdinailos, »m todai aa hnhaaatí o Bm dos eipecta. 
cu loa. 

dabelleíreiro 
Ao rei dos penteadores 

Cjiat molÍTO d> inaug4r(;ia d* estrada d* S. Paulo 
e Rio de Janniro, tem chegado a eita cidade um doa 
melhorei ifBciaei da cOrla a piopòss» peoleat «e- 
nhorai e vender Ioda a qualidade de paipçoi, trancai, 
Hagdilanai. cre>p^l, Cibp|l->iri<, etc, recrbe encom* 
mendts t aprompta em fl huru qualquer tiabilh'>, (OH 
iiouie para eita   miiter doii olSc'iet. 

Para cbimadoi Do hotel da Paris, perfbolando cu 
sairegando eaila ao sr. Peoti r, na lua de S. Beota. 

Professor de  penteados 
Ch-gou 10 >1 lei de P^nt 31 rui de S Renio 31 um 

cabellpiielro d« Pan» que f»i peoteadis a ultima ooda. 
Tem grande loriimeniu de irao^s de cabelloa, a nt- 
|d«laioe« • ptc(<M leduido*. 

Visto O desanimo geral com que lucta a inJuBlria TdLrii em ledos os 
mcrcudoa du mundo, causantlo assím grande diminuição Dos valores dos 
mctaes e outros materíaes e reducçfio correspondente nos salários e freteSi 
o Lidgerwood Manutacturiag Comp. Limiled 

A-ciiinin-se hal^llltados a oiror-ecoi? as 

LItGERWflOD 
De beneficiar café 

Pelos seguintes preços, postas em Santos 

Slacblna a. IO, detcasca atè IO arrobas por bora, lem o descaicador a rentiUador collocado na 
m ama armação \     '    -    I.Ofl^lOOa 

Drscnsoailar n. 1, descasca alél Oarrobaa  por hora  P0O|0no  I 
Vcnttliidor ilohradu  CMgOOO   I       ApP^relbo 
FcrruErns <ln ««parador de 33 pollegadas de diâmetro por 10 píi ' 

de comprido  1508000  , N. 7 
Cbapa« «In onbre para o mesmo  SIOJUOO  l Completo,  com 
JOB» de tran8ial«8&ii,   sendo 2 eiios, 1 mancnes, 2 argolas, S polias j  vcntil • d'lbradoi 

de Iprro e l cenlrod- f-rr»  aiOSOnO   '        BiiOOJOOO 
Jiti;o de cocrela^ (comprimento determinado  lOOíOOO 
O iHa<>sn o appnr«lho n, ST pom tpntilador nin :nlo  2:200|000 
Aiipnralliu oumpleto n. Stit eonsIMindo naa   rop^mas ppçna que o 7, 

piiéin maiores, prepara at£ SO arrobuM por hora. custa curoplclo 3;OUO(<103 
EslelraH de açn avulsas pa'a us rylindms doa desça sea d ores, cada uma. . H9000 
feneirnii de urame para ventilador  cada uma.     .    :  48^3 
Cliapas de aço para descsicar, dúzia.      .  40000 

Agentes geraes para a proviooia de S, Paulo 

GulinoriTio r». Halston •& Oomp. 

Campinas.  

'eiTemktli k Irmãos 
premiado na Exposição nacional 

Ofllcinâa§í moTldas á vapor 
Fabrit:a de cliapéus de todas as 

qualidades 
Recebem chapéu» de Europa 

Em Campinas 
CASA F11.IAL 

F.H S. P&VLO 
S5—Uuade H. Beato—BE 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Pundiç&o de ferro c broDze, fabrica de macbina), 

importação dai mesmas tanto para a 
laroura, coroo para 

industria 
UfBcia* do caldeireiro de tirro para o fabrico 

e concerto de caldeiraa de vapor 

tonde Hotel de l^pnça 
Palacete  dos Quatro   Gaotos 

Rua Direita, 46 
|SÜ. PÃVIiO 

■ HE AMELIA FRtTIN proprirtarU deste raUbrIecimentn lem a hoar* de participar aoi ama fra««Ma« 
e ao rrapelUiel publico que o holtl acha-»* leÍjrBiado de no»o, otTerecendo eioallenie* eommodoa aoi ar», rla- 

Ei"holè'l ('"âòieó pelo lea bom lotai, que proporciona ao* *n. «iaiantei rommodos aeparadoi t iad«> 
peodenui, lodoa (CMdo«,n)'n Janellaa para at ruM de S, Bento a direiU. ,   ^ . „ ti,. 

Oot/ortm, o paaaoal deata imporiaSui eaUbebcímeiítoí o «ilhor poial»»!, tMdo eontttetl*» unpMÍelW 
coãolwtro. •"* 

..í 
, f 
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6 CORREIO PAULISTANO 

8-nna ilá lifípíeralriK-8 
Gâsa de jóias da 

\m 8iipplícy 
Acaba dii nvrbrr [<i-ln!> ulUnins vaporís am iJni mnmroj si^nimonlos ia Jnj.is qni^ lem vinil» a esta rai>i- 

tal, nSn *ii nu gmlii, igrii'dailn, cumo nos pri'(U) Ciimniodcn, ilpslnran-lu se di'iilro o m;nlio sorlimento «'guns 
doi artigui íbjiio oieacionados : - 

Ueln* adereçni dn nurorravrJAiVos com brilhantai. 
Heica adiirpçm de Uu«alia criri jidoi roni brilhanie. 
Ueios aderí[aa de onii, cravrjsdos cuni cérula»  p bri- 

lha ntB 
Helos aderr^os de cora], 
UPíOB aderpços de ramsphee. 
Anneis com brilhanlfs. 
Anneis com rubmi crsvijadol rum brilhntili's. 
Aoneii rom rnmeralda cratfjados com brilhiiiitos. 
Brincos coni brllhuntee. 
Medalhas de iitii coi brílhanlcs. 
Medalhas de ourij cooi brilhanios. 
Eatrellas craceiadasrnni brllhanlfs, para rabello. 
Hulaeiras d« nurn crav-jidai rj)in b^i'hmtes. 
Pulseiras do oni», cavejidji roro brilhanles. 
Rri'i(>> cravados com bolhante^. 
Brinci <te phnnlasia. 
Medalhas di< pbantaíia. 
Anneisdciba' tasia. 

■Anneiidn phanlasia para criançn, 
Puhrira^ áe phanla«la 
Collart^s dl! ouro de lí< kilalei, para criança. 
Collares de rorol e de Luro. 
Correnlca de phanlnsia, de oiini de LS kilalas. 

I.fOiil'n» para sínlioras. ouro de 18 kilatei.-.^;^ 
CsriHlss d» outo ~ 
l^piipiras dt" ouro 
TrancHim paro ptnce-nfi. 
Uuarniçúcs couipleias de ouro e de coral. 

Objectus de pruta 

Calii de miss'. (aquHros, salvas, Jarros para bapl'- 
sados, terpeniuat cuni cas'icBi'i, ci^poí pata viagem, 
faqueiros para criança, linleiios, pa'ilcirus, cop^a da 
tijduH os {..tmalos. argiiloe pari guardanapos, patma- 
turias de todus os tamanhos, rig;irtpira* de prata dou- 
rada, porta í--go, teiviço par» «lineço, de pttta doura- 
da, cpíta para bulies, correntes d» pcala, pmce-nei de 
praia dourada. 

!Scnda este •sisbptadmi'nto tie^le gênero um dos 
mais antigos desta cidade, espera cuntiniiar a merecer 
a codliança du publico, e de seu» Ir.gueiei, pelu qua 
se eff.irçarí pur servi los lempra o iDflhor pOBSi^el 
como até aqui. 

Na mesma caía C"mpra-se prata, ourn e brilhanie*, 
p encarrega-Bi> de l«er nualijoer i.bra tobre encommpQ- 
das, astim como qualquer íunc^rttN 5—3 

Ao Cangirão Monstro 
66 MC 1 DE S IIEMTO 6« 

sizi & mm   . 
NtísW e^tiibulociiiiBuln c i-Miieit;ivel publico eiicoiitr^uà sempre um variado e Completo. 

sorlim^tita (lo louças, porcellanas, cmtaes, brônzea, hawdeijaa, cutelarias electro-pinte, 

bà e outros artigos coneoninntea a esto negocio. 
Estiicasasi;n(Joespocialiiestfi(?euei-o pó.le offorecer m.iiores víintogens do que qual- 

quer outra, vÍ3lo receber todos os aeuu arlifjosda casu-matriz  na Corte À 

4S   iiüA m imimm  45 
aqual recebe tudo DIRECTAMENTE dii Europa. 

Esta caaa tem sempre íi vendu os vyrdudmros ^ 
Talhoros do Crlstoílo 

66 Rua ele ^. Bento 66 

IMPOttTAiXTE TlNTURAItli FRANCEZi 

Jll   Rua da Imperatriz JU 

Tinge ia de quai^rqu-'r cÚres toda a qualidade de la- 
lendas > roíipa» de humpns e aenhoras, Cumo !ejem : 
jireto, marrou, havana, einia claro, cinzi escuro, ver- 
ualhu, snlterino, roía, great, maRuuis. roío, xioleia, 
azeitona, verde, amarello, utiro, aiul, aiul ferrete, azul 
marine, aurora, pérola, akcrim, etc., etc., emlloi tudo 
que pertPDce a arte du tinluiaria. ' 

Tira se nodilas e limps-ie r upa de homcna c senho- ' 
lai, lem mulbir. } 

Eiirarrega-iC de lavar c lingir ornamenlos de egra- 
jai, tapeies da salto, etc, 

Apti>n:pta sp roufa para luto em '2i horaa. 

AVISO—A dita casa previne ao 1'ublico tanto desta 
{'apitai como do ii'ipr'or, que nlo tem agente algum na 
prurincid, nem na capital. 

O proprielino 
J. U. Ginoiftr. 8 

Grande 
Giistavc Bernard, tendo de se retirar para a Euro- 

pa no flm do mez de Agosto, liquida o seu sortimento 
de fazendas, armarinho c modas, por preços muito di- 
minutos, e convida, portanto, aos srs, ncí;ociantcs 
desta praça como do interior a virem visitar o seu 
estabelecimenio, certo que encontrarão artigos por 
preços muito mais baratos que cm qualquer casa de 
importação. 10-5 

Offleliia de ISaiito iliitonlo 
Grande carpintaria á vapor 

WO BEXIGA 
l)a proprietário* desta imp 'Ftanlitsima odlcina Icm a h'>nt> de comniunicar a todos os ^eui amlgoi e Ira- 

pifies. e a lodna o) ari. carpiotcirci e coD^tructoret ci<i» que se aelii inaugurada a lua grande carpiaurla a va- 
por fila no ileiiga. 

lUtanfDcma para a qual os ■•ui proprirtarioi nada pouriaram adm guo ella loise de lodo pnolo digna da 
conflan;* do publico, e psra qut a par da pert'icio dos 9><us trabilhui. apreseulaaie ■ modicda.le de preços ai I* 
UD juít<n.eiiW reclaniada, t a maia coirpina e bem montada da ptO>incia. 

Tem marhina' para os seguinlps trabalhos : 
Appartlhr) d» biienws. apparelh-) de Soalhos e (orros pir lodo» o« tystemas eonheíidos, appar*lho do 

molduras direiUi e l>rtas ; tem marhinas pirA [.irsr e r- iwgar, torneadnt litii>, t'>trtdos e ovaes. rerúrtet Unos 
e vaiado*, serragens dp v iia, serragens de (ilha para eocasfie, dilasdu aimufajas atA 3 palmos di'brgurt l><0- 
piiaa para ut an. marCpn>>iroi. 

^í ivr-ma T^nd^-se t<aja f.ilhí de riii do olco, de vinhilieo  o ifc jicarandi. 
Eaeartega w depHiuen<>s e grandes tiroePime,.los lanli para a capiist como para oialetior.       20—4 

Arifitizeiü CeiUral 
DP. 

Papeíi da btrar nsaa, ndrafatia, ««palho), molduras diiutadas t ludo qu« perter>c« a aal« raaw por 
•lacado • a *irrj«, 3S pai etoto Besoa que na cit.t, en Tútud* d* raceber raua artigoa rtirrrrtiMauVi JL 
X>rapa, m panda aacala. 

SAO f. 

Ran HlreitA M. i9 lo-a 

Clínica medica 
Cirúrgica   c de pnrto 
Dr.iEulullu du CoHln Ciirwalbu 

Consultório, t rua de S. itL'Oto n, £i9 
Residência, ao largo dos Guayaoazes-thacara. 

Chamados a quatqiier hura, devendo ser dirigido* 
por escriplo ao comullorio durante o dis ; consullis do 
neo d>a it 2 hornt. 20 ~2 

O Peitoral de CerêMe Ayer. 
o remédio mais BOguro que 

se oonheoâ para 

ToiiaB, Oosatí- 
pai^ e DeflniDs, 
qna as sentam noa 
peito  8    DK   ÇM- 
^nta, fironohitis, 
loiBecoqnelnolie, 
Angina, Boa- 
qi)idfto,&a.,epara 
08 Toberonlos 
Fulmoiiaiei. 

E" preparado o Peitoral do Oer^a, o d offereiiido 
aopitblico o á riiedluhie, iifhn cie supprlr n nacos- 
aidailo iiT^cnlo «iiie lia do mo retrjcillo aegiiro a 
Mâlin^nrc crlk'aE pnrn ns rnolestlas ni-lirio. 

A exncrieTiciu i:laraiiieiile teio innlilíeHtnilo quo i 
com üfltlio um mcilhiiiiieiiiQ certo e vuli™» cji.a 
ti]*ipira ijoiihaTiçii it todo» cine □ eEiiprc>;aiu e que 
offereco a-^ IUIüH Ho^iirns (.^aninlioM RüS tluerilcs. 

Na.1 Tosxn. oHpcdnlinuiito o nm Defluioa do 
PellD, o ••Pellorol do Cendn" leni ourailu cuiii 
uma pruuipiiilüo o i.-cnci'.ii i|ue nâo )icm ailmtruveia. 
I'oilo sor niiulsliBilfi íH iiriiuifii.i, seHiimlo as lUrtc- 
ç<k.'^ com amais funiliula eapcrauçade alCHUçar o 
uielnor re*inlta<lo. 

Bronchliis e CBIan-ho Pulmonar. — Tenioa 
eenliGOLiiioiilo de iiiiiltiu i:asus que i^eduram 
faciliuentu uu umprcK" d'eale remeiliu, ilepoia do 
terejii balilailu untrue reciinios da niciliciiia. 

O PeilorAl de Cereja, ilove inniLfitiiUJimonro aer 
■mpreRndo cm lniliu oa docnçaa que reauEtnm do 
GonatlpaçAes, defluiofc e raírlàdoi que se o^iseiiioiii 
no peitu ou na goreanui. 

E'comliiilo nos terrivelaTDberculoaPalmonare* 
ÍLia se Iam o1is«rv.iilo ji sratiila efticAi^ia e opoüerdn 

«itoral de Certja para allivinr m Tota» «ocorrer 
aos graven fiym|>[omivi o debellar a mok^tlO- 

Keitai pnfeniiJdinles ^craves sempre deve ser 
eTpHriinentailo íiiesinn yiianrto o CMO pnreix 
dasesperaJJ, a netiburiia família, pode poASar seiu 
ui í luâo imi f rosco para acudir as doeucaa BCtma 
qua iDvadsiu todos as Ures. 

rBXFAKAIlO   PELO 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
ChimicM medicos de Lowell, EBL Un. 

em todas tu boUcat « tqjat de drogoM- 

HOT£L %mi 
Fsle grand- eillbeteeimento, o mais p-oiimi> i Esls- 

flo da l^choeira e fapnch'nani'n'e moiUdo, i.ll'ifcp 
ao publico B etprcialmenie i< timU aj. o> n eihores 
commodo* q'ln <« podt'in eacon'r.tr  nebtp logar. 

0 p'Opnelario. ji b-*™ cn.hecido no >eu anlig'> 
hoii-1 jon'o a p''ar.i 1 pr.'tH n». cunlf ill a e-m»r»r.fe 
para C'lir oi »flut n'>*p-'d" no b'Xn t'aiamenin, pr^mp- 
iidtn 00 serviço, mod-cidada ooi ptf {os e dedicaçio no 
acHo. 

E<pata por i-ao conliuuir a raeircrr n confiançi da 
aauv imig * e a f^'quenna do< ■'•. viajantet. 

Cachoeiia, 1.* de lulho da IS^I. 
[3    1) BintoOrliz. 

A LUGA-SK uma i-r/iaena ciaa. bem siinada, própria 
^*para (amilia. Quem pr»ri«ar pot" dirigir-iel Ut> 
Te«M da Uuilaoda D. 3, aoi Liudui Bahiii.        2—1 

A' easa de 
Guilherme M. Rudee 

Acaba de nceber grand* quantidade dc docaa un- 
taUndoa- 

34, BUA DAlHPERAtRIZ, M       »-l 

Theatro Provisório 
EHPRi:ZA-JlI.nUQirKDQUE 

LdhPAMIlA DUAllAflC* 
DitinliiK"> S  tie Julho de ISW 

t'peclai'ulo em apiilauso a vioda de Suai Alleta* 
[mietiaei e em leoteju a abedura da Ertiada do Nor- 
le. 

Depois one a orrhi>stra houver eleculado o UVUNO 
NACIONAL lepieseniar-se-ba uma comedia. Polo ar, 
JoiéMancini 

O  GHANDIC SALTO ÜO TltAMPOLIN 
A Pyiamide du Egjpio pelo incumparaval ir. 

Msncinl. 
Uma scflna pelo sr. Araújo. 
Tuimiait& u cspeclseulo com a msguslosa pauto- 

mima 
» CEXDBIf.l.OIV 

Uepres°ntada por 80 menlQua de ambos os leioa, 
ondeapparvcrlo S. M. o Imperador do Dratil, o Im- 
peradc>rda AN'otanha. N<pi>l-lo I, Victor Emmanuel, 
1). Luiz rei da Toilugal, Garibaldi c dlvertas pario- 
nag'ns. 

Não lendo <ido pu■^ile1 a empieia preparar o drama 
que eslara annuncisdu — A launlia du rnisido—ra- 
solveu dar Pile voiladu e'aieciacul», rerlu da que Diu 
dísagradaií. 

A's 8 horas ' 
Pieços—Oi do coilume. ■   ■ 

Tliealro S. José 
Compnnliia Hespanhola de 

Zarzuellas 
Grande «apeclaeulu  tie gain 

IIIMK HOJE 
l>Ü.HIi\Uü U ül! JULHO m 1877 

Emrrgi-iji  A   lTiaugurB[to di ciiia^la de lerro dii 
Norte, com aíSitiencia   dx 

N, A. Imperial 
O lereniximo a A>igus:u Pimcipe DTiaitao d'Orlraoi 
IJonde d'Hu. 

Príncipisri n esprclsrulo com o 
HVIIKO KACIONAI, 

caiilsdo per tiiila  a companhi*. 
Em  segund'1  logai subirí   i icrni a láo anplaudida 

zartuala em 4 actos, 

O Sargento Frederico 
Com o concurso da emím^nte primeira lipla 

D. JOSEPHA GARCIA 
Perno nane na 

Sargeiílo Pit-derico (priucip» leal)    . 
Princpza o'Auitria  
Thereia (m' 1 lii)  
PirdedCii Iiuilh"-mn (rei da Pruisia. 
O capilà > Gu-laco  
Ila'ã'> dpKo|j''n-n ken  
Juin (pofo du moinho]    .... 
i>piiio de gulidas  
Pedr". 

J'»ei>ba Garcia 
V. Haspaoht 
J   Uia. 
T   Ho» a pia la 
>1   Geieer 
U   Ui-i        . 
A. O. Ill • 
A. Octii riibq 
T. Oliva 

Aldhô-t, aid-»», cflro deguarda.felfas, olB.-iBe*. da* 
mas e ci'slhelros. 

A'l R horas cm ponlo. 
NOTA—B:vvem«nln  dar->e-ha o  beneOclo da ira. 

Joaepha GKS^íM 

Circo Goropen 
Largo de 8. Beolo 

Eolrada geral—]|0ÚO. -m 
C*lairM-JfO0O. -  ■=■;.  -.-::,.. 

Cemacirt la 8 • w\». 

Tjp. do Ccrrtia PuiiMtímê 

L:rft^>^J^ '   ''^^' "k  "^TJ-fr 


